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PRINOIPIOS 
QUE NORTEIAM 
UMA POLITICA DE PAZ 

a sua nota de hontem. em ré­
p'lioa á considerações que cxpen­
demos ob1·e a obra. de pacificação 
do cspiritos cm que tanto se ha. 
ernpenhado o actu/lJ governo, •· A 
bnprcnsn .. não trepida. cm a,ffh•­
mar que ·• essa. 1>olitica de paz vem 
l'eccbendo os applausos g·e1·aes da 
Parahyba" . 

Nos seus commentarios, entre­
tanto. alguns dos que fazem "A 
Imprensa" aproveita,m a, opportu­
nida.d para manifestar prÔpo ito 
ho tis i . it.ua.çã o dominante. 1·c­
vclndos ta n L<\S vezes, ora em edi­
tol'iaes. cm que sã.o feitas injusti­
fica.\'eis restrioçóes á orientação 
admini trat..i"a <lo J>oder publico. 
ora a dar ostensivo agasa.lbo a a 0 · ­

grcs ·h•n.s ·ollaboraçócs assignadas 
contrn a .. alt,a.s a atoridades esta­
cluac , muit.as clac,uella firmadas 
por pcssôas que. por condições e.,­
l>cC'iaes. não J>odcm ser chamadas 

á rcs1)011sabilidade . 
rõssemos nós, da 1 1 AO. os 

<1uc fa.cilitnssem a publieàção de 
at.1qucs p s:soa.<'s a membros cl re­
levo do clern para,hybano. omo 
vem fa.z<'ndo a no:ssl! oonfreira com 
rcl:u:ão a 1ig·m·as do a. ·t.ua l govêrno, 
<jue diria a conscicncia catholica 
da Parahyba de Lã.o insolita, in­
frn ~çâl) dos devc1·e de cortezia e 
aratame ut.o com o podei· 1>iri­
Lual? 

Não ha duvido f(UC. 11 · tempos. 
s e sente a acqáo d aJguem qu , 
po1· intcrmcdio cio prc· tig•ioso 01·­

;,;:un da An:hidioce-.•c, procura a 
divi "â.o entre os poderes temponl 
e cspil·itua l. em nossa ter1,a. Mas. 
fiquem certos os que agem nesse 
~·cntido, que exis te a maior har­
monia. e eomprebcnsão d.os seus 
deveres. tanto da pa.t'te d altas 
:iutc l"ida<les cstaduacs com as do 
illustt·e <:lfro para.hybano. 

·· A Imprensa." foi, ele facto, in-
~ idíosa quando, noticiando a. no­
mcaçí10 do novo pr •feito da ca.pi- . 
tal. entre referencias elogio as ás 
oua.lidades de espfrito e intellígcn­
<·ia apontou corno fa.oto de maior 
l'elcvo na. sua r>crsonalidade, a ac­
tividadc 11c,litica no "partido que 
coml>ateu o governo de João Pe:s­
sõa" . 

E' ou nào uma refe,r cn : ia insidio­
sa. esta, ex1>rcssa da maneira por 
que o fez o faccioso articulista do 
orgam cn tholico ? 

Aincla bem que a "A Im11rensa .. 
não poude deixai" de attesta.r haver 
actualmenie na Pa.t~hyba uma, po­
litica de paz referenda.da. pela, cons­
ciencia collecti\'a. Ma-s poder-se­
ia obter essa pacifioaçã.o geral com 
a sua consequente selecção de va­
'lores, e os nossos conterraneos 
que não se enfilcil'aram á corren­
te lil>era.l e não pegaram em ar­
mas CRl 1930, continuassem a ser 
apontados como inbnigos de uma 
fig·ura historica eon,to João Pes­
sõa, cuja memoria. paím a.cima 
d~ competições parUdarias e das 
paixões humanas? 

Eis porque considerámos hi.-.i­
diosa. a nota vchicula.da pela ·· ;\ 
Imp1·ensa.". 

E a Pa.rahyba sabe, como bem l 

a.-tt.esta a. nossa. confreira .. A J m · 
prensa", que a pa.dfica.çáo dos es ­
)>hitos conseguida com appl:i.uso · 
geraes é uma rcsutta.nte da acçJio 
fra-nca. e leal dos nossos bomc,""; 
publicos, que a não teriam nur,ca 
posto em pra.Uca se só os movl'<;­
se a. dissimulação . Essa. J)olitica de 
harmonia .- concordia,, ora. reimlll­
le na, conectividade parahybana., e 
que o arLiculista da "A lmpren ·· 
.-n ·· ·e vé obrigado a J>roclamar, 
n:1o seria possivcl se não animas ­
sem os rcsponsa.veis pelos nosS<_,>; 
desUn-0s sentimentos d franque­
za e lc.aldade e, i:;obretudo. uma 
csola.1•ecida noq:i.o do bem publi­
co . 

--------- - - ----, 
ILLUS'fRAÇÃ O e u s I a 

a Ji) -Aas mil réi .. 

Hon,enagea­
d o, lloje, en, 

Sou%a 
O DR. JOSE' MARIZ 
Como noticiámos em nos­

sa ultima edição, a cidade 
de Sou a presta hoje, ao dr. 
José 1V1ariz, secretario do In­
terior e presidente do Di­
rectorio entrnl do Partido 
Progressista, expressivas ho­
menagens, com o apoio de 
todas a ~ uas ela. se sociae . 

Con tam do programma 
organizado por prestigio a 
commi ão. eloquente cle­
monstracões de ,·ego. ijo pu• 
blico pela acl uac;ão brilhan­
te e ··erena do illusire auxi­
liar do Govê--rno e pres idon­
te do Oirectorio Centrnl cio 
14 Partido Progressis ta''. ua 
vida administ,·ativa e politi• 
<·a da no ~ ·a terra . 

A' noiie. o · elemeni.o .:; cio 
maior destaque de. ousa. of­
fereceráo um banquête no dr. 
José Mariz. sendo orador n 
deputado Cebo !.\faltos. 

Com idaclo. o govern t,dor 
. \rg-emiro de fl'i~uefrêdo ~ 
fará repr · entar pelo ,,, .•. 

1 feil;;IM A;I~ D o 
Secretario ~a A r:cultura 

O sr. Cd10 Mariz 

CHEFATURA 
POLICIA 

DE 

lkcehrmos do gnhiMlc 
d o dr . Severin Cordeiro, 
eh efe de poli ia do E . lado. 
a srguinle n tn : 

·•o Chrfr de Polieia, nn 
intui to de> .,Lranqui llizar :1 
popu lnçüo do interior do 
Esl:1do, su~gerin ao Govc\r• 
no n nomeaçfw de aulori­
d:ules milibres para lodos 
os nmnicipi< s d~, fronteira 
Sll 1. 

Sentlll a-C'< 1 h i ch1 :1 sug~es­
l:'io jú 1'01-'am fri las as llesig-
1):) ç.ôrs ele ofl'iriaes que 
seguiram 1l<~Yid:1menle in­
s tn1id1)s, <'Onduzinclo annns 
<' muni ·úN; que ns t<,rn:1111 
~lplos :1 nrg:1niz·1rem Yolnn­
les na ocensi ào nC'ressa1·i,ct. 

Para nrnior ga1·anli,1 dos 
h:1hil:1nle:-- dl' . ..;:, rrgiúo, :1 
Ch e fi:1 dl' l 1nlic'i:1 rt'<'c,111-
lll l' nd:1 :·,, ;1ul11rid:1dL·s lo-
1·:1r" qu C' , :111 i11,1; :-- dr :ippn·­
h 11&:'10 dt' : 1 l'lll:1:--. n:ln pro­
liihid:1-.. :1,, foz1•ndeir11s d<' 
iclunc id:Hh- 1·0111\H'0\':1<1:1, 
:t,1·t111 .·<· lh<'H -nos o rrgislrc 1 

11:i!,. m •-.111:1 . n'gttl:iriz~111<11-
,~ :1 ~s i111 a 11 :1 ,ilu:wün·· . 

1 Estação de Radio da 
Parahyba 

:ohr a i <•Umbc nri:i qu • lhe 
r 11fii11·n o sr. r,overnador Argeruiro 
cl, 1 i1:m·ia,edo d solit'ihu· a.o I n­
n· t t•1io d Vi. rã.o a. d ignacüo de 
um t1 hnico µ:1r:1 clil'ig h· os trabn • 
1 ~ d:t m I da E •tl:\Qão de 
H;1dio do K tadu, rt"-c beu s. .· •ia. 
do cll'tlUt, do Pcroil'a Li1·11. o se ­
:rnintc d ·1>ad1.o : 

.. Uio . 19 - Governador Argc-mi­
ro d<.> Jí'ij!ueii~do - J. Pes ·ôa -
Aeabo de enr:uniuhar 110 ministro 
da \'ia<:ã o o \1 pedido da ida de 
um t •cbniro pa.ra, ot·icnta1· a in­
s tnlla.ção da sta ão de Radio. Cor­
di:ll ab.ra o - JOSÉ: LIRA ". 

A fesfa de conlrafer­
nização dos medicas 

EM HOMENÁGEM AO 
DR. JOSE' MACIEL 

SAUDOU O ILLUSTRE CLINICO, EM NOME DA 
CLASSE MEDICA DA PARAHYBA, 0 DR. HYGINO 
BRITO - EM EXPRESSIVA RESPOSTA, O DR. 
JOSE' MACIEL DIZ QUE, NA PRESIDENCJA DO 
ESTADO PAUTOU~SE NOS MOLDES E DIRFJCTRI­
ZES TRAÇADOS NO PLANO GERAL DE ADMf,. 

NI8TRAÇÃ0 DO DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRÊDO 

rahylm nffere< eu. hnnlcm, 
au dr . . José- ~lnriel, u111 cios 
mais procminenlcs elemen­
tos 1h medirim1 par::ihyba­
na . 

Heuniclos lrinln r lrcs 
111Nlic:os rontern111eos. :llém 
de oti'lros que se> fizernm 
rrpre senlar, no P.\ HAHY-
B.-\-HOTEL. . e111 cordhil_ 
j,inl~ll'. foi prestada uma 
.i 11 sla hn111rnagem nu dr. 
.Jnst'• i\1fadcl. p1Jr lllCJl ivo de 
s11:1 :H'l 11 ~1ção effiril'n le e 
prnYeilosn, ú frente do des-
1 inos la Parahyba. como 
gcl\'('l'n:1dor interino . 

Por .,rtn d e honle111 , tl11 :-41, ­
\('l"t1 :1clor .\q.4l~111irn dr Fi ­
gul· i1• p 1 11. 1"11i lllH11l ;1dn 'H' c'I" -

t :1rio rl:i \ ~ ri ,· ultur:1 c1 ill11-.­
t1·<.' ,r . l.,e lsn \J:1 riz q li , i ll h:, 
e ,1..·rn•1Hln, <ks cfr a 1~11111 l 111-
po. cun.1 d clic.1<:{,o l ' C'ffi1·i­
{'l1C'Í;1. :is fu11<· <_•1·1 <.· s dr -.ecr <> -
1ario do ch<.>l' r do (; Y ' r1111 . 

1 Oommissão de abellamento 

E' ('sla ,l quarl:.1 ,,ez que 
os 111rdieos cln I nrnhybH. 
nu111a denwns\rnçf10 e\'ideo-
1<' d e confnllerrtizaçüo SC' 

l'l•únem. d:mdo urn <>xem­
plll dhranlt' de espírito de 
colwsr"lo da sua rla s se e, :w 
mrs1110 tr111po, mostrando 
que se dcYe reYcrenciar 
:·1q uell<•s que fazem j ú · :í. 
gratidão puhlicn, pelos he­
net'ic-ios prcsla<los ,\ collect i­
Yidude. 

E .. piril11 ;IJ"f;Ulo l~ :ür ito :, 
1>h'-c'n :1 r úl1 e rxp ri ncia dos 
problrm~1s nordestinos, par­
t ku l:11·11H:•11 tc· d:1 Pa n1h~·ba, :1 
1•sc-r,lh:1 do digno c-on lerraneo 
p.tra u111 postn te tnnto re­
Ji•,·o :1d1nin islr:1livn, no pre­
sente prriodo gon>rn;111H.'n­
lal tio Estado. como é a Se­
rre"l..1ria da Agri c11llura, ~da · 
mais a ·E'rladas pnr se lrnlar 
de um elemento intC'grndo no 
"ª-to progrnmma d<> reali­
za ões ohjcctivas que \·em 
<'umprindo a aclual a<lmi­
nisln1çú 1., . sohrct11do no que 
s<> relarionc1 com <> nq s o 
pro!-{res o ,1gri ol:i. 

;'\:a dire ~:o clesse l:10 im­
portante depnrlamenlo d:1 

:-1d111in islraç:.io publica, o sr. 
Celso Mnriz serú u1l't- pro­
pugn:\dor do programn1n d0 
fomento rb producç~n agrn­
rin que é uma das l':wcs nwis 
110l:1wis do gov{>rno .-\rge­
miro dr Figueirêdo. 

\"i11h:1 rC'sponclendo prlo 
C':<prclienlr da serr,ela ri a que 
:u:aha dr s<.>r preenchid::i com 
:1 11ome:1çào do ·sr . Celso 
:\J:iriz, o dr. 1. idro (;ornes, sc­
cn' l~ni d:1 Fazenda. que, en­
fr 11t:1ndo, dur:rnle vnl'Ío s 
mf:,..C's, n co111plex id:idc• det­
s:is duas l:lrefas :1dminis­
li-:diYa S, confirmou HS suns 
q11:1lid:Hles dt., homem puhli­
cn <'OlllJ)C'llelr~1<10 dos SC'llS 

d C'\'C'n·s f 11 ncc· i o n~1 e .• 

UM 10TAVEL DE, LEITADOR 
PARA J\ CEI,EBRE VA CA 

••f'fA" . .. 

RIO, :.!O - l ' M MA'l'l"'l'INO P 1\1.1-
C'A I M REN S A 10.NAJ, ··Cl,J CUE' " 
no Slt MAi HICIO CARDOSO TJ-
HANUO LETTE NA JA' ('gl,l<;l)Jtl-: 
VAC'< ; A "ITAº', Qlfl~ VIRA ' A ESTA 
CAPITAL, l>I~ AVIÃO, A T-'IM f)f'; 
l'AHTI ' l l'A[t DA iex1'osr<;lO 1'E-
c ' A UI A (A . ll l • 

a proxun:t seg w1da-feíra . 22 do 
·orrent • ás 19 horas, deverá r unir­

se na Prefeitura Municipn.l, a com­
mi são de tabellament.o de generos ali­
mentícios. a fim de tratar de di\'ersos 
assumpt,os. 

O presidente encarece o compare­
cimento de todos os membrns da com­
missáo. 

DR. JO E iVJ \ 'IEL 

Conslituiu um ell'g~wl • 
ac-onlr•1·i11H'lll11 sori,d a fr sl a 
qur :i d,1s s r 111 edica 1h Pn-

Reorganiza-se 
o exercito japonês 
As extraordinarias possibilidades com que contam, hoje, 
as forças nipponicas - Em caso de guerra, o Japão po• 

1 derá mobilizar 2.000.000 de_ homens aptos a entrar 
i em acçao 

TOKIO. Junho - (U. J. B.) -
No curso destes ultimos três annos, 
o exercito japonês foi Inteiramente 
1·eorganizado. Seu equipamento te­
chnico é. hoje. muito superior ao de 

lhões de yens. ou seja a metade das· 
despeso.s totaes do pais. 

Para cobrir o deficit produzido pe•· 
los gasLos militares. pensa-se em emit­
tir um emprestimo de 700 milhões de 
yens. Apesar disto. o ministerlo da. 
guerra elaborou um novo programm::i. 
militar quinquenal . Esse plano com-
1p1•ehende o rearmamento ch1s tr~­
pas na Manduchuria . a reorgan1.zaçao 
das forças aéreas. a motorização do 
exerclw. A mfant.aria ·erá aquinhoa 
da com novos batalhões ele tanks de 
assalto. a cavalhnla será dotada de 
armas aulomaticas. a artilharia r e · 
ceberá canhões ele novo typo e de 
extraordinaria polencia . Os trabalhos 
de ordem estnnogica . a osorverão, por 
si sós. 600 m1lhõ s cte yens . 

Elll nom e dos collegns 
alli prt>sentes, ·audou o ho-
111e11:1geado o dr. Hygino 
Hl'i to, no segui n Le di- curso, 
qu e c:111sou a melhor i 111-

(Conclue na 2.~ pagina) 

NOTAS DE PALACIO 
o governador Argemiro de Figue!.rê­

do recebeu um officio do dr . Dustan 
Miranda. inspector regional int,erino, 
do Ministerio do Trabalho, agradecen ­
do a circular que lhe dirigira s . excia. 
de haver assumido a chefia do govêr­
no . 

o sr. Joaquim Eust-achio de Olivei­
ra. presidente da Camara Municipal 
de Alagõa Nova. dirigiu-se. por offi­
cio. ao chefe do govêrno. communi­
cnndo a s . exc1a . o funccionamen.to. 
no dia 15 do corrente. da µrimeira ses­
são ordinal'ia daquella Ca:nara . 

o sr. Antonio Franco da Costa . 1n·e­
sidente da Gamara Municipal de Mi­
sericordia . telegra,phou a s . excia ., 
c:ommunicando o encerramento a 19 
do co1T nte. dos trabalhos da prim.ei­
t·a sessã o orclinaria claquella Gamara. 

Do sr . Ruy Guedes recebeu o gover­
n.Hlor Argemiro de Figueirêdo um te­
legrnrnma. communicanclo a sua no­
meação pa ra fisca l de consumo no 
Amazonas e ngradecendo o interesse 
que pnrn a mesma tomou ., , excia . 

Sobre- a reunião. em 19 do ·orrenie. 
da Cnmara Municipal cte Espil·it.o San­
to. o s · S bast.iào Mat·ója seu 1 . 0 se­
creta rio, Lra nsmit.t iu um telegTamma 
a .· . exd a . . communit;ando ainda te-

O rythmo de producção da indu.,t..ria rem s ido eleitos president.e . 1. 0 secre­
milit,ar nipponica é. Mtualm0 nte. t.rês rnrio e 2 . u dito. respect.i\'amente, os 
vezes mai. rapido qu na época da sr., . conego José João. Seba tiáo M ~-
creação do Nia:1chukuo . O parqu in - j rója A frisio Baltha,r. 

l\'í. Hlrohito I, lmperatlol' 
do Japão 

1932 . Os orçamentos milltaTes do Ja­
pão nugmentam constantemente : os 
ministerios da guerra e ela marinha 
t.olioitaram fundos, para o proximo 
,umo, numa importa.ncil\ de 1.316 mi• 

dõstrial Japon.es, ne ·tes ul t.1mo o n - _ 
nos. uo que accentua o "Ntchi-Nichi" , 
de Osaka. recebeu incumb ncius mi-
litares num \'alor ele 900 milhões dt! 
yens . Por out,ro lado. é verdadeira­
mente extraordinario o desenvolvl­
ment,o alcançl\do pelas indU.:;trias ch1-
micas. aeronauticn~. aut.0111\lbilistlca . 
etc . As autoridades militares jo.ponê­
&as têm pnrt,lcula r intetf:s e peht in• 
dust.rla nutomobihsti a t' ahmcuta m a 
esperança de qu . multo em breve, 
iseu pnis não precisará im.porta.r au • 

(Oo11clue na 2." pa lna) 

ANNUNCIAR em 

"lllustração" é fazer 
da propag·ancla um mo­
tivo de arte e belleza. 
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onc-lusão dn 1.11 pag ina 

pre ·s:·o. p <'lt1 c 11nh <, dr sin­
(' l•ri l:11k dC' qu e se- n', esl iu : 

·· 11eu nro ~ckl: E t,amo em 
familia 1 • da pois ctC' nrengas 
em1 olndas. dl" discur.-os ('nt,recor-
tados d ci çõ . e clC' ! hrnC'~ 

ombast,icas que só serve1 1 de 
prO\ a cte ,·udirão. : s mais das 
, . Z<' fi ti ia e arranjada a ulti­
ma hor:.l. com a ajudH da· cn y-
lo. 1e(lfas e dos cticcion:nio::; a -

lll , radas . 
Vocl\ meu bom amigo. deixou 

- solicitado pelo. di Lame. ele um 
d stino brilhante - o eu am­
b1 nte eh 1ico in ero e :nilndo. 
,1·e ·t lmoso dedi ado P . e fo• 
in~~~ li" r num apice que se l · 

a, a 0111 a ·ua formação ,· 
sem ·a.idade ridículas. sen1 
hrio morbido das po içn"' _ ,1-

ptll0,AS. 
Mas, lá 

esl-&V:> 
nas " nele 

.,v hos­
l ,.:; e em a a 

a lhe>1 , 1ualqu r um de nós. 
,, ,~ ,a e eus amigos. por 

se ::;ob inclemente tPm­
não poderia offe rec r­

. vnfort.o de um a brigo . A 

casa não era sua . 
Poi bem. meu caro Maciel . ago­

ra você YOltou á sua ca ·a . Rein-
res ou no seu ambiente. no am ­

bienle de muitos e mmtos anno~ 
de labor product1vo honesto . E 
os s us collegas quizeram llle mos­
u-ar n. sua alegria por este fac.to. 
reunindo-se ne ·t,a festa ele sin -

ela cordialidade . E' e te o s u 
unlco moLivo . E é por isto qu cm 
nome delles eu ergo a minha ta -
ça pela sua felicidade.,. 

Snh :l :1cd:1111a,,;,> <lo. 
S('ll, <·n111p:.1nheiros prt's 11-
i s. o dr .. I< 'i <; .\'1.tci c l :1 •r: i ­
<11.'"e u n honH•nê1gc1n pr<.''i­
l ;1 b. pronunríand 0 :1 or:1-
·:io q11r :1 sebuir <li,· ttl :-,;,i-

m os: 
··Meus bonde os collega: e ami­

gos: 
Por outra intuição. que não a 

de vos. a be>nevolencia. rn jáma1s 
comprehenderia a razão de er 
de~ta manif Lação de sympa~hia 
e clmirac:ão ! 

Só a vo sa e>xt.rema bondade. 
tão captivantc em suas incera 
affirmaç-ões. traz-me a convicção e 

conforto de que> vos ::i bala. te., 
1 o.ra. num surto de inacredita el 
st rpre?.a. offerecer-me e te jantar 
íntimo. em regosijo p la actnação 
que t.iv(;' ,por pouco dias . á fren­
Lc do g:ovêrno ele nosso EsLado . 

Em ligeira recapiLulação ele meu. 
ctos. não dest.aco nenhuma rei -

vanc1a qu me faça merecedor de 
tanta magnanim1clacl de vossos 
coraçõe amigos . 

Chamado. evenLualmenLe. por 
effeit-o do l 1gar que occupo ele 
pre:;ideme da As embl ·a Legi ·,a­
tiYa. clisposi ivo const.itnciona!, 
a assumir a direc ão do nosso ca­
ro E taclo. nada fiz que não fôsse 
pauLado no molde e directrizes 
traçados no plano geral de admi­
nist-ração do dr . Argemiro de Fi­
g11<>iré>do. ao empo . ar-se em ja ­
ncu·o Lra n ·act,o . 

Em t,oclos o. meus actos, não 
espre~ei a orient,ação de um gr an -

amigo e dedicado me11Lor, 1nes­
tre e irmão de na cimen1,o . com­
panheiro in. eparavel e que. come­
cou a agir sobte o meu eu psychi­
ro d sele o · mens primeiros dia 
de discerniment.o. E · te amigo. as­
"1m a ff eiçoado, meu i1l 1s res col -
lega . . foi a m inha c:onscienc-ia . E 
<' por isso qu ella me não a ·cusa 

que os meus feit,os venham 
C;sabonar n a t,1,itude rl"ctl1inea 

qu me trac<>i na vida publica . 
N nhuma in ·piração melhor do 

que a qu nasce do inl-imo. a que 
emana da propria consciencia. 
porque essa part > dos recondilos 
elo mais nobrf' do~ nossos syste­
mat> - o syi.tema n rvo. o sup -
ríor . 

N o ha polis. meu. dis1.inct,0s 
r-oll ga ·, de m.h ha pan . m recJ­
menLor,, q11C' expliqu m de um mo­
' o ola•t~ivc~J. o vosso desprendi-

m n o para com csLe vo1-so sini9Jo-
1·10 <;oir1panheiro de lu La~ of1i-

1al do m ~mo o fi ·io . 
Sei q11 o f'!,plr to cl tem 

tie.- s 1·n ·gCJs d 

mo. p ra ·onl. o 
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mesm l't' do; e- por 
melllor se int rp1·e>ta Ui. 
am1 lo. a clemon tn1ção ct ~ J reco. 
pnra com quem ele- fad,o não se 
con ·icle>ra digno . 

Nilo t, nho ·pre . õcs qu tra-
duzam o meu ;:i grn.declment.o, Lal 
se me afinurn a ,·os~a gencro ida­
de; ma . penso que. mais alLo do 
qt c n · nü1ü1, s palavras fa la•· ··. 
o · me1:s senWnenLo.- fl'at"' 

A todos. os meus fft1 ... 
clecime;1t,o , 1111•' 

. n I ola r , 
., . :\'{' li S:l . \ 11-

d "ia \'i ci r:i. e d rs . 
Hihr iro , Plinio l<~ spi-

1:r:1 nrísro Porl11, S ~1 ' 
_. _- 1 e \·icles. . c1:rns ;\ l:1i:1. 
L:iu r n \\·;1nderlc-~·. .J; 1,\ ' I\H' 

Lim:i 1• Syn,lulphu .\ZC' H;do. 
que se l'izrn1111 rcprC's c> n [ ;1 r. 
mais M; seguin te -.; 111rdien-;: 
(klaYio d OliH·ir:1, dygi-
1111 Bri lc>, .I O'il: \\ ';1ndrcgí ·e-
111. .\ri oswaldo ~'ip in la. 
A lo~·siu R:1p C,-;o. Edri-;e .i l-
lar .. Jo -.;l• T •i '\.c ir :1 dr Yas­
eoncc,ll,1s . .lo ;.·1e1 S u:trt's. HC'-
1t :dn . \ZC\ ; d o. ():-.1 rin .\li :-llh, 
Lirn: I·i lh o, :'lf end ,,n :\ Fi -
1 h (), S t·v~r i no P;ll riC'io. Od:1-
Yin So:U'l''-, G:1ldin11 S:dl es, 
Os, :tlclt1 Br,i.· n er . . l'lin lo 
Curr i;1. L ouri,:l l J\lu u r;1 , 
,\ lfr i• 111 :\lc1nlPirn. l uli,1 To ·­
(·:rn 1\ . • \ risl id<'" Yillar. c~i:--­
siano . : ,,t1rPg:.1, '·. • dt· .\l-
11 1<·i,l:i . .J, 1(10 • í: i rinhci, Onil­
lu Le:1!. (~tllW:lh ''- Ji\ rn ; n-

dc-s . . \cn;il •lo (r1,111t•-.:. \f:inu ·I 
Fln r,·nt i 1111, • 1 :1 11 Llt' 1 d :1 
Cu n h.1. . e- lon 1.a <· ·1· !,t, 
.Ji, · :t . l:1:.::il ,:1, d:.1 Lin, 
e (> '-<"ar d\• ( .i lrn 

1: 111 nu ',,I dn- .l n ( (' \'l"­

ca-f 11';1 JJl ' (l"\llll"I , pu 11 1(' :1-

I '11\()', lllll .l Jl • l1, p l ,:,, ­

gr 1phi 1•11 d1• '- , ort lr 1 111 -
lll{'O , \i-, li lc, 11 di,,, ,h 
P: 1 a h li.1 a u 11 1 d o, 1 
lll, 1 qu t r id,,, l e II p 1 ,li·•-

•> '-

on a\a a 1dt1.l (' ele 
fi ltin~ llle!l<'ll'E' • 

a m en.i1 Oneue e enhonta Odette 
Macbacto. pro.e so1a n · r na li ·la 

O eu enterr men10 v rifi ou-se no 
cemit.erio daque>lla localiclad~. com o 
comparecimento de var;os paren e e 
anngo ela f :unil1a 1~lut,ada 

l'a . [,a(•hel de l erleiro~ Costa : -
Fall -c u. ne r capilal !10 dia l do 
con~nlo. n 'fffl . aeh I cl i'\'lecl-'iro 
Costa. vil va elo ( frur ião-d n ista 
Traja i o C01 es ct Co ·t . 

A extin~ta que c,:ercéra. por mu1tos 
anno . o magii=:L no pu;úco nc, La ci­
dade. era mui o umac a no circulo 
de sua r >la .õe ele a mizade. \)elos eus 
predicado · de e~pn·it,o e co!ação . 

Deixa os seguint ~ · filhos : Moacyr 
de Meàc-il'os Gomes. funccionario pu­
blico cio Est.aclo: sen.honta Eneida ele 
Medeiros Gome . sra. Maria E lisa 
Gomes Andracl . esposa do sr . Ga l­
clino de An.c!r ele: sra. Maria das Dô­
res GomPs Mene7.es. esposa do 1>r. Nli ­
guel do Monte Menezes e a ra. Hay ­
cléa Oom. s Ciraulo. esposa do Lenente 
OLhilio Cira.ulo e cinco netos . 

Vict.imou-a insidio., a mole tia que 
resisLiu aos cuidado, medico. aos ca -
·inhos cta re.núlia . 

v ·am -se --obre o cabcão va ·ias r-o­
·ôas e muitas grinald~. de fí6res na -
tura , occonendo o seu en t r rr men­
to 110 e miLerio do Senhor da Bóa 
Sent n a. 

:Sr . Ad:4id.- !ll· Almei da,: --- Por te ­
kgrn mmn t,ran:,rniLLido a p sóa de 

m1 familia aoui r sidenLe. soubemos 
ciue falleceu, ant - hon tem. nn cidade 
(l Caruarú, o sr. Aristid s Patric1o 
ele> Almeicla. fun ·lonario di:is Obras 
<·ontra a. Séc ·r.s. )'lO Es ado de Per ­
nambuco. 

O obit,o verificou - 'C em conscquen­
cia de um ccid nte occorrido quando 
PO) ra l)alho ele 1<e u cargo . 

Ari <s! !dt•s d Almeida r a casado 
r:om :i sra. Ltiiza Lvra Pes ·õ•:t Almei­
da. ha vendo d ixado 1,ré filh s meno­
t ,:,, d . SL' mat..rimot1io . 

P: lPcto ·on tava 34 a1 nos d ida­
d . he nclo rcsidiclo n sLR capilE\I 
com :m. r·o ela 111so cLor. das 
Séc<' > ir mã o lo dr . D mo r i-
Lo d( 1. J • " deleg:1do au'{1liar no 
Rio iro . cto sr . Jot,, Patl'i<:lo 
de A n a l'I' l'ld ela r partição 
dOI> ( Tele ra.pho. da. cidade 
de A.... ·1·. Dirc u de Almeida, 
indu()t.ri: ·o:,: ~z do :,r . Genei;es 
d Al m•. · 1 rir· u\1 1· 10 muni .lpio 

Ar lfl 

E Q R s G V E N C E U J O E L ·o U I S 

A "maravilh· ar 
YANJ{EF r ,. 

na" a desp i ~o de s r o favor ilo da noite de an te•honte1n, no 
...1.&1, cahiu espect e 1larmente no 12.'' " rouncr', a batido pelo -pulso 

de Max Schmelling 

C.-\)fPEO:\,\TO t> .-\ l t \ I I YB .\ \'O DE " FOOT-B,\LL " 

NOVA YORK. 20 - Passa ram 
pelas hilheL ria elo stacJ ,um ·· Ma­
cli ·on Squarc Garcten ·· i ket que 
cus La ram 1 . 250 mi! dolla res aos 
e. pectndores da 1, cta entre o pre•­
to Joe Loui~ e o al !e ~·&o Max 
Schmelling . 

As localidades m::i.i · car::t5 custa­
ram 50 clollares. nomin a lmente, 
mas ninguem poude adquirir um 
ingres o eles ·es por essa quanLia. 
Os revendedores concon-eram com 
os empre a1i os e com os doí luc­
taclores. p rocurando tambem fazer 
a sua bolsa . Alzuns desse:; bilhe­
t,f' for,. m vendidos até por 200 
dollare . 

O n ontro foi 80 a r lin-e, no­
t,ando · e em tod s o desejo de que 
o tempo :e conservasse limpo, pa ­

ra. a realiza ão do inat.c-h . 
SPgundo os entendidos. n a 

lucta que s enrola r o ne-

O EX 
<Conclusão da 1. pagina) 

tom ovei. do est.ran.,..eiro . E notemos 
bem · gr ça tão sé> ás doações vo­
luntarias de patriotas japonéses, cons­
t,rn!ram-~e em quacrn anno , 116 
avi es. 70 e nhõe anti- aéros. 126 
.. d · ·obr; ore · d n " < apparelho 
especialmente destinados a registrar o 
som de a\lo s 1n· ·gos. quando estes 
e encontram. a grand distancia>. 

Até a ora. a inr t.arta japonêsa 
não p Mi:-,uia companhia speciaes de 
m<"t1·s I n.ao. , frizou. ainda ha 

ouco mpo. o .. tvigawa' . d To -
k10, t 1-a ·-á, de agora em dean te . A 
arnll ri ão d e rá contentar- e 

m , t ,o.· a erá dotada de 
p ça mod niss m1. 

ada bn a.d de c~n allari terá. 
br vem nt . um b"'t lhão de carros de 

1 o No mame to. rill'•s est arma 
n - o bo nnt<> d senvolvlda. Os 
p u , 10 · ta 1 • moci"lo ·•92• . serão 
utili•;. do.- p •r:i r conhecimento. em • 
que. ti ,qu x rc·1 será pparelha-
do m u I o t po d éarros de 
s • ito, 1 rnit, m l !JOd<.>rosos. E' con­
sid . ravel. como se vê, o d scnvolv1-
Il t o foç militar s do ,Japão, 
nc-s· e.- ulti1 ios tern9os . De 1933 a l 935. 
forma m - lGO 000 Lechnícos, qur 
E'ram nec arios. para a moderniza-· 
ção do xer 'ito: somente na formação 
eles e. technicos, foram gastos mais 
de 20 mllhõe de yens. Deu-se. natu­
ralmente. uma grande 1mportancia é. 
preparação de a vtadores. conductores 
de t·,nks E>ngenhei -os . Por outro lado, 
tanto os effectivo do exerci o, como 
se armamento, augmentai-a m na 
me ma proporção . 

E ·. a obra ele r eorganiza-,:ão, porém, 
n ão está concluida . Introduzem-se no­
vos tanks. mais aperfeiçoa dos pode~ 
rasos; desenvolve-se a a iaçáo de 
bombardeio ; melhoram-s os arm • 
mentes do exercito de Kwantung e 
da Oo a . Uma ter~a parte da Inran­
Lana e dois tercos da cav llaria do Ja­
pão. já e encontram no continente . .. 
Os effectivo augmentam a ·sombrosa­
m ente . Cada anno. a eh mada mlll­
tar ·upera en1 20 . 000 consc1·ipto . pe­
lo menos, o total da a nt0 rior . E em 
ce. o de guen- , quaes as possibilidades 
do exercito japonês? E' muito dlfficil 
responder , com exactidáo. a essa per ­
gunta . poi faltam as informações a. 
tanto necessar1as. Mas. já não é tão 
diffi i1 fazer uma estimativa. Assim, 
levando em cont.a o que o .Japão rea­
lizou, nesse par ticular. durante a. 
guerra com a Russia e em 1914. pode­
mos dizer ouo actualmente não lhe 
é difficll mobilizar . pelo menos .... 
2. 000 . 000 de homens bem adestrados. 

Um exercito desse. na.tul'eza requer 
um abastecimento formldavel . E ah! 
('Stá por que a auto1·idades militares 
nipponicas tratam cuidadosamenLe de 
armazenar grandes reservas; e eis o 
motivo por que já dispõem de hmnen­
sos stock · de petroleo. algodão, pro .. 
duetos chimicos. etc . Não obstante e 
por razõe d orclP.m economica. u 
pais não poderá I n ar-se a uma 
guerra demru iado longa. 

Esse formidavel su rt.o armamentis­
t.a nipponi o nã.o ee c:st,á levando n­
vante. sem éncont,ra r rP.sistencia . A 
ctepre · o q onoini ·a nwntiial tam­
bem a~tin 1u o Ext1:emo or· ente, de 
modo que os sacr1íic:1os exigido. o.o 
conLri1:>1~int.e. mira sust nt,ar essa f ·•r­
mida vel macl1ina b .,llic . v · m accen­
t;uar o u1a l e tar nt.rP as classes pro­
cluctoras . Oontra ti ndo com isso. o 
forte part.iclo mihlí ri •ta inten iflco. a. 
l"Ua propa anda e a :, >l A.CQfio parn 
lançar o pais a mna gu erra. que jul ­
ga ormor L na, 1 o :11 1n •n o e vatioi , 
na.. de de .i á.. mulw rn cada. no fu­
turo . 'T'n ora . pen·a r <lUP a intensa 
reor0 a nização do xel'C·ito .i pones res­
po 1d i:1.0 propo. ito d u mz -l-01 em 
um pra7.o m1~i · ou menos breve· e em 
empresas rl e maior alento que as que 
lhe têm .'!.ido on ia da · até o prescn-­
te . 

A acção a de ·e.nvolver teria uma 
immedlata Tepercus:sào ~la E u:opa, 
uma vez que o 11dve1·san o vis1v l -­
Rus};IAo - Pstá cada dia. ma.is liga.do 
110. int r e es dos pa ' • europeUI), 

gro yai kee deveria apre ·enta r o 
peso approximaclo d 202 libras 
contra 197 de Schmelling. A. dif ­
ferença . porlanto. de 5 libra , ou 
seja m rnrnos de 2 1'2 kilos não era 
a n:intagcm que o bom arden.<lor 
colorad teria cont ra o arvano. 'Para 
os technicos locae a victoria de 
Joe Louis era Lida como cer ta. 
apenas por sua superio1idacl e 
pugili ·t,i ·a e n ão por essa diffe­
r ença ele pe>so por m ior que ella 
fõsse. 

Fornm raras as apostas sobre o 
V€'ncedor . Fora m a ma is vnxiadas 
a~ q e e fazia m em torno da du ­
ração cl. lucLa. com a predomi ­
nan ci elas qu e não vão além dos 
5 ro1mds. 

O car el do n egro continúava a 
s impôr favorave lrnen t.e iunto aos 
apostadores . · 

Finalmente chegn a l·ealidact e, 
a 

L 'f 
que foi a preliminar ela disp 1ta elo 
almejado l-itulo. que ec;tá em po­
der de J .une Bra dock . o vence­
dor d M a x Baer . 

O •· Y n kee S tadium.. rrbri<TOU 
uma elas maior s assi tencias de 
que ha 1 1emori r. . nnsio a por a­
p1·e~iar o desenrolar ela conLencla. 
entre um po ~ivc-1 d 'tentor elo t.l­
tu lo m .·imo e nm , • a mp ão . 

O luc· L dor Lemo fo1 o primeiro 
a entrar no rin~. clen'IOnstrancto a 
sua oplima di posi"áo para o ein ­
b te. Foi recebido deba ixo de 
grande o ação da a isLencia . 

Apó . rncr·J o fa •ori1,o ela noll.c . 
J oe Lotu . sendo a clamadh:,simo . 
Hó. um a verdadeira multidão qu 
t.or pelo bhu:k wre. tler. 

Cada qual oc upa um a n lo 
do l'ing . 

O juiz chama o. bo:s;cm . ndv r ­
indo· lhe~ a r ,:;- ra ·. Os aclv rsa­

rio::; . e eumprimen , m . tocando 
1 vemeute a,, luva:,,. 

Chega o momento emocionante. 
Sõa o gong, endo ini io a luc t.a . 

J oe oui. qt! r r , 1,1gar •·ucle -
me 1te o ali mão. que. por ua V"Z 
pr o Ul' aUinbir. c:om firme ·a. o 
queixo elo a cl vers rio . Por 
duu. v 7 ~ o t' •tamp ,ão a toa nça 
as me.nrhbula · cio a egro amPrica • 
no. qn ·p icl . encr i amente. vi­
?ando l."nfraquecer o :eu conten­
dor . com trequenLP · e viol nLos 
sôc o no C'l•tm a .,,o . 

Os 1 º. 2.0 e 3." rounds são da 
p · d omi 1ancia de .Joe Louis. 

No 4.0 a.- a lto. Max Schmelling 
aprovei ta a gu• nia de ·cober ta ele 
Joe Louis. ale nçando-o no nariz. 
que sannra a.bundante1 wnte> . 

Desse momenLO em diente o n e­
gro Lent,a viLar o clincl;i. empr -
ga ndo para isso o apoio do seus 
1011 os braço · . 

A assi ·1.en ia con eca a fic a r de-
e pcionada com a pÍ·esen ação d 
Jo Louis. 

O negro. porém . reagr no 8." 
round. pond toda a violencia cio · 
seus pul"os para upp lau ta r Sch -
melhg . ~om um :,óc o no e toma­
go. 

O lurtacl r teuLO Yitn -o. e a l-
canca, no a men· o 1rn riz d • Jo 
Loui . qu c! enota st>ntir bastante 
o golp . r .peti clo t rt:; vf ·e , den-
1.ro de ctoi mi nutps . 

Anteripn -:,, a 
ncTORJ 

de Max S t;hm llíng que pas.-a a 
controlar a luc-t .. No 11.º a . ·P.lto 
todos i re êem que o resultado será 
um knock out . 

O m amcnto fa1a1: Joe Louis é 
a ttin° ido por um violent,o ma ­
gistral swing, cahindo e pecta.eu­
larmenLe . 

Contacto os 10 minutos de pra­
:-:e. o juiz leYanta o braço d · Max 
Schmelling. cleclarando--o ,·ictorio­
so . 

A reporta gem bate milhare ele 
chapas . 

Joe Loui . o a mcrican gia n t, 
tem afinal. ct 1, 01 · de numerosa 
rictoría.s. a sua primei ra e t.re­

menda derrota, apa 0 ando se a 
su~ cstrPlla favorit a. 1 e\ . B . l . 
.J ME URAUDO K . , ,' 1 TI 
AO ENCONTRO ''('H IELLIN 

.TOE Lom ~ 
NO A YORK, 20 Os ircn-

los esportivo. obser vam que d r ­
rnLando J oe Louis. Max Schm l­
ling dP.ixou def'nit.ivo.menlie de­
monstracto qu o pugilista ne~ro 
1 ão era m v n civ<"L como pr tc>n­
cli, .m mtü Los actmiraclores . 

J ame Bractdoc:lt. o actual cam -
1 eã o cl p so pc aclo, mo.· rou- (' 
Slll'PJ'(: ·o <·om o re. ultacl.o do 
nuilrh . diz ndo que S hmellin~ 
déi-0, o m elhor ombarr d ua 
c·a ·1· Ira . A se 'li r. a f fh' rnou que 

om ll, icdt de. o mo­
l enLo cl medir forca com ll<'. 
ulvez m seLembro proximo . 1 A . 

R . ) . 
Os NE RO ••y 1REEs·· 1-'l-

(' \R M lRRITADO ' OM 
O · RO'f DE .J OE LOU I 

NOV YORK. 20 - Algumas 
horas a pós fl luetn d J oe Louis, 
qua ndo 700 poli .if\es patrulhu-

nm o bairro de E.a.ri m . rliíott-
ra.m-s ·owl'li tos xpora d oo ·, al­
$ lU'Ui m. l'e t ·a t · 1) t•~çnc nt · 

a brnnco . que foram atacados n 
tijolo. pelos negros . 1 A . B . 1 . 

RPREHE cro EU OS CIRCU · 
LO S PORTl,VOS CAR OCAS A 
YlCTOR.JA DE SCHMELLÍNG 

. OBRE JOE LOUIS 
RTO. 20 - A victoria de Max 

Schmelhng sobre o negro ameri­
cano Joe Louis surpreh endeu t,o ­
dos os circulo:,;. 

Os jornaes Lrazem larguissimas 
rcpo1 Lagen:s, mostrando que o luc ­
Laclor teuto venceu pela inte1li­
gencia e tech nica . auxiliadas pe­
los seus terriveic; golpes ele dir i­
La e no queixo do seu acl versarto . 

. . (A . R . ) . 
" PYTAGUARES'' x '' FELIPPÉA" 
A tab Ua ela L . D. P. m a1·ca para 

,~oje a cli puta entre os sympat.h iza ­
c1 os clubs locaes Pyt:t(guares e F elip-
1 éa. 

O veJho club da cainísa t r icolôr en­
fre ntará um con.iuncto que. nem por 
$ér novo. lhe cleíxará com a cert eza 
da vicioria . 

O jôgo do Felippéa Lem se harmo­
ní?.aclo nos poucos. estando o seu ata­
que apLo a pôr em choqut:. a defesa 
do seu compet.idor . 

Tenclo regrf'ssado á n ossa capital, 
actuará ho.il" na linha media do club 
v· rc1e o scratchm.an Zelequln ha. con­
. t,it uindo . aincla. figura de relévo o 
a rqueiro Cunha. considerado um dos 
m lhot·es da c-iclacle . 

Tambem r apparecerá em campo, 
clefe nclendo o g1:emio Lricolôr . o co­
n heciclo a rqueiro Zébraz. 

A ec1t1ipe do Pyt ag·u.arcs ~ pr f' entará 
' no embate (le lloje a scgulnte consti­

tuição : 
Zébraz 

Da ·neve· - Freire 
Vlva ldo - Piancó - Cabo 

Zéhenrique - Goclo fl'êclo - P jaba 
Vi~ga - LHa . 

Os do Feli.ppéa t.crão a egi.iime for~ 
111ação : 

Cunh 
M;a t,hias - Merencio 

z .:lequ lnl1a - Oa1•li t o - Bicudo 
1 LyTa - Coló - Pessôa -- Ascend ino 

1
- Corrí'ia. 

, Servirâ , de J;1.,1Jz. na par t.icta pr inci­
po. l, o sporlman Luiz F rancá Sobr'inho. 
. endo a L . D. P . represen tada pelo 
direct or Lui7, Spinelli . 

O ió~o dos ~egunclo quadros. que 
r-om çará ás 14 hora.- . será arbitrado 
1. e lo ,c;r. Beraldo de Olive 1ra . 
O " BOTAFóGO '' TREINARA ' HOJE 

Para o treino de ho.ie. á tarcle . n o 
ca mpo do ostume. a direcção spor t.i­
v:i do Rotct /ôgo coiwida o ::;eg·uintes 
nmadores: 

P agé_ Rober to. Gama . Lemos. S tu­
cker t. P itót~. Pet.rn rc:1 . Lucas. Zé · 
füivio I . Evan. Helio . Americo. Telles. 
Alr eu . Tonico. Elson. Itabayana . Zé­
n via II. Geraldo. Raiff. Sandova l, 
E)J)idio. Za rzur. Gilcto. Deodato. Ra ­
r,óso. Surú, Queiroz, Salv~dor. B ebé. 
Hamilton e Dirceu. 

·' SP ORT CLlJB UNIAO " 
O sr . João Dias. director de spor t. 

cJe.-se club avisa mais uma vez a t o­
dos os amadores que compõem o 1 . 0 

e 2 . quadros que o treino de f oot ~ 
bali. será effectuaclo ás 2 horns da 
ta rcle . em ·eu campo, siLuaclo á a., ,c­
nicla 1 . 0 el e M .io . 

O T ORNEIO DE VOLLEY -BAL L 
S rá hoje, p la m-a.nhã . definit iva ­

mente . a rca li:r.ação do Lor neio de 
vol/ey - ball organizaclo pelo Depa rta ­
menLo clesse esporte e dir igido pela 
Ligo De vort'iva f>arah 11ban a . 

Tomarão pa r te 7 clubs fil iados cu­
jos jógos te>n'i.o lugar n o campo do 
elegan te paJa•céLe do Clube A~t réa. em 
Tambiá . 

São os seguintes os c:ubs dispu-
tantes r espe ti\·a esquadras : 

l .° jór,o · - UNTA O - Jurandvr. 
Mello, Zérocha . Edvaldo. Bae e Der­
ll.nclo . 

POL!C l l l - Vicente, Arl li I Pe-
dro. Feruo. nclo . Ru bens e Fran t 'º-

2 ." jugo : - SANTA C'R R -
m éro. Viann •. Aloysio. S lv. cl 1 _ ,11 -
ben.o e F.uge nio . 

SPORT CLUB - Oala\"lo. Bern t·d i­
no . F ern nclo , Maninho. Cccy e Tu­
bal . 

3 ° j o_qo: - A. FJ. C . - Americo. 
Genival. Zézé. Gui/ herme. Ba hia 
B arar á . 

R I O NEGRO - ulm. ·,·. Maul. 
B ébé Adjamir . W:'tlfreclo J orge. 

4 . 0 j'yo: - Sll 'TA ROSA - Hor-
t -nsio . Ectson G briel. Eust,H·hio. 
Wn ·hingt.011 e Lourinho . 

Com o \ enceclor do 1 . " jôgo . 
5 . jôgo : - Ven ector do 2. 0 iôyo 

e m o ve nc-edor elo 3 .0 . 

6 . º jcigcJ : - Venceclor do 1. 1' jôgo 
c.om o vc-nc:Nlor do 5 . 0 • 

O prin1('iro _iôgo terá inicio á 8 
h ras . em ponto . 

S<'rvit ão d juizes o. t!Psi,ort.ist.fl 
, alfrC'do . Marqu . João Amei'ico. 
F recler ic•o da Ga1na Cabral e J o · Ca­
vn lcanli. en<lo os dos dois ullil 10s 
.iô. os E> colhido em c1u1wo. 

Renresent rã a Entiélnde Maxnnn. 
cio.-. de portos parnhybnno . em cam 
})O, o sr . 1',rederico da O Jn OabraJ. 

TAÇA ''JOALHAR-lA i\ OR ORó'' 
Ao , no dol' do ton1eio de . olley­

ball , berá. como premio. a valiosa 
ta çtt '·Joalha ria Mororó ". offerta do 
oonhM1do d L po1 ti. ta Doll.,h nI Moro­
ró. nnico propri tario d a 1·edit~da, 
.. Jo lhario w.{oro.1: . ·1 
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A 1m r n cari e 
gre da cu niz 
Mauricio de 

:Nassau 
Pen a 11bi·co s mpre revrescm -

ov. na historia da 71atria. e .'e 
scnfi1,1 nfo 11acio11P.lis ia de liber­
dcz d"' . Capita1tia flo1·esc nte. Oli11-
da cres ·era a sim . l l' .rurianle. ci­
d ade /11 do Brasil Colonia. ullra­
p a.<::<::ando Li. bôa na sua ri 71 a e 
nos seus (;.'t>sto • 

Aventureiro e h roico. entindo 
-rw coração esse desejo de cres er, 
Por/ gal at iro1t-sc niare.· inn /õra,. 
v elejando sem nm1O. na a11ci a dos 
de ·cobrime11lo,. Descoberto o Bra-
i l . iJara cá nos mandaram. como 

primeiros colonfaadore.~ d,a terra 
nova. assa sinos degredados. 

Povoo1t-. e as im. o novo país. 
obnnào1ia.d,o e e quecido. porq,Le os 
olho<: ambiciosos do metropole 
portuguesa ó i.~ avam o ow·o f a­
bu,loso das lndias Q1'i.entaes. Aban­
donado e esquecido. todo o Bra-
il sentia. revoltado contra o des • 

tino qu,e llte jôra reservado na 
historia do mundo. esse dese j o de 
ser livre. esse d esejo de ser gran ­
de. Dessa maneira. não cabia ao 
Brasil opt!/Jr por este ou aq u,e lle 
pa1.s par a ser governado. Gente 
.~uperior aos vort nguéses em ci:ni-
1 · ação, o l, ollandê.<1. aportando ao 
Brasil. trouxe-nos uma arande c:i-
v i liza,::tio. -

Se-nhores da terra. para oqiti 
nos 1na11darcnn. os hollandêses. o 
Pri11.e1pe Mauricio ele Na ; a11., como 
govern ador geral elo Brasil Hol­
landês . 

Aqui heyando. organizou Nas­
sau o seu governo. gov ;nto libe­
r a l e mod.el-ar. .. baseado no nlf's-
1nas instit1licões d.os Estados G e­
raes àa Hollanda . ove era~n o. 
,n,ai,s lioeraes de todo o rnundo. 
naquella é'J)Oca e ainda hoje ão 
1nodP-lare. ·•. Dividiu Iodas as capi­
tcmias em d is trielos r.0111 posto· por 
uma camara de intendentes 01, 
esca.binos. el itos pelo povo. A ·s 
cwmuiras de escabinos. ccym pelia 
d e igna r o~ 11,Q111e · dos /ttturo. de ­
put ados. eleitos i 11dirnclcm1e11te á 
AssentbLéa Geral. Revn ida a As­
se 1nbléa 11 o Palo cio das T orres . 
compos a de 55 depu ado.~. em <:e. -
sões d,i.arias. teve o Bra ·il a 9 loria 
de ler sido o ·primeim pais na 
Amcrica do Su1. a installar a pr ' ­
meira assembléa em terra .. <1 da 
A m erica. " N e11 l11t111 ho1/and · ..... di·,· 
nos unn h i.:·toriador. con eyuiu ser 
eleito. o que vrova que, cont ra o. 
nosso11 cosi umes vo liUcos, a elei­
côes foram. /ei.fa sem p1'e sei.o e 
sem Jratrde' '. Tal 1uio se dava com 
Portngal. 

Ao em e de nomear um brGR i ­
leiro, Portugal nos mcm clava d,e lá 
todos os governadores geraes. 

E o povo d,o _ Bra il. aco1.t um ad.o 
a r eceber oente de sa ordem, fi ­
da,lgo,;; improtisodo ·. estacli ta ele 
1.,lt11na hora. ncio podia negar o 
Nassau q r-o//Jida qtte lhe d rc, . 
Nassmt. atéw ,zP,, crande cubninis ­
trador . era ll11!- pri11cipe. E o Brn ­
sii . entia.-se orgulhoso cie. liberto 
d.as peia:, do i;.t'llto 1· µirne port .. t ­
guê8. acolh r carinhosam,en~e o 
vulto ert raord,inario de um pr i11 -
cipe que f11ào / • pela sua gra11-
d eza. E , pirilo extraordmario de 

t adi ta. aci miravel administrador 
e ha1 il politico. Na ,<;snu rem1-iu e111 

si todas as qualldmLe: de 11111 gran­
de vnlor. Seria ini1 t fça negar-lh 
os predicados. Ser ia injustica es­
quecei-o, despr za11do toda_ 1t1~1a 
1)(1,!J ·na gloriosa da nossa histon'!-,, 
J\J(lssan I rou. ·era da Europa a c1-
vilLa<icio dos qrancLes cenf ro . . Ha 
apen,i.s, 11fl h i. ·loria gloriosa d e. 
scut Jeitos, um. motivo tmico de 

1, 

7. J lnspectoria Regional do 
Ministerio do T rabalh-0 

SERVIÇO DE TDENTIFTCAÇAO 
PROFISSIO NAL 

p r a t,ra ar de a umpi.os de se11 
inter . e :são conv1da<.las a compar -
ce r . dent.ro de dc>Z dias. á 7 . ,• Tnspe­
etoria Regiona ! do Mini erio do 
Tr balho as seguin1>e pe · ·oas: 

Elias Moraes da Silva. Hem·iqu • 
Jo~é cte Sousa. At gusto B nto da Sil­
va. Ca rlos Cas ia. Josf Bap í ·ta de 
Sousa . Lucy Fllgueiras, Joi;é de Sousa. 
Antonio Vic nte . José Felicio de Cas ­
tro. Joaquim Victor ino da Silva. An ­
toruo A'ves da Silva. Antonio Bezer­
r a. Lui~ B n t o Sobrinho, Manu 1 
Carnefro. Marie Po1·pl1irio dn Cru¼. 
José Gome da Sllva, M8n.ttel Hono­
ra.Lo da Silva . Manuel Moura. S ba • 
Mão Correia da Cu nha. Joséa. Soare~ 
Bn1. dão. João Luiz de Sousa. Anto • 
n.io Lop da Silva. Anton.io Soai· s . 
José Domingo SeverilJo G de Lima. 
.Jo0qu1m Fnui ·o Per lrit . Severin" 
de Lima Gal ÍlO , João Jo · Cha ves. 
Placido d Sou·,a. Gene, !@ Fellx dtt 
SU·v&.. Severin(!) G aldtno M ru;s na . Ma­
rlA do. P n,zri·e:, e Sa nl a Anclra<le 

C l NO L A C ~RD.4. 

q1,e . e se-r em o. no so historia ­
clores para ai acar sna grande /i· 
gura ele /Jo nc-m pnbl ·co - Na~ cm 
joi in a.<·o . En rf'tm to. invadindo 
a terra e aq1ti l ic<1ndo, ~oubc Na -

a.11 ·aplar. df'. de topo. a S'Jllll pa ­
thia <-' o res1>eilo do Rr,, i l . 

" ('om 11--n1a <' /lura /a. ci11adora. 
seg-111:d0 (/ pe,1a bnlh<:nte de Vi­
riato Correa. 1111w rara hab'l"àc.de 
politi .a e aq 11.elle enllmsi<r. 1J10 

pela c1rtP. e 7Jor h1do quanto era 
idéa a 1,anc;aàa. nascera. evidente -
111e111c. pa,·a r e,tormador de po-

os" .. 4 sua retirada do Brasll. 
causou survre a e co11sternacão 
entre a gentes da terra. 

D iogo Lopeffl Sant iago. conta ­
nos. com <' . u<r pa /(lvra attlor-i a­
da. a ue N a<:sa 11 n dei:1:ctr Per-
11am111,co. le·r <ma vm·a • e1n1)re, 110 
COrG' fo. a _.,,-,d ~d a t ra e que 
··os ·1110radorcs tcmi bem o mo. tra­
ram JJor suri portida. porq11e . m­
P ·e n,"' fo1·or r ia 1Jor ser bem it1 -
clinor10 r . os~ ·-,,,, err, be 1>1<1niM d e 
todo~". Frei d e . a11ta Tl1 r a 
con t -nos la n llem,. que a n:11-r lda 
d e Nri so,, e.n+n .~ ceia L' i11amente o 
BrCI. ;,·. w,rq, e p]1r r> ·o bem o de­
f<-'ns r do r-01 110 1)0rl u9uês o ami ­
po d<> --asil r, 1,e ta11.10 omara, 
d 1rante o e t•r'n 1>erioeo (JUP aq f 
e ·vC',.a co1110 l iclimo renre. nt 11-
te <l<t r,/, rin Q oe•11 flrmt '11fJ(1 
fio1,ra . qJrrrfo.,r. <l" Ma1 ri r'?'> , <:e 
Nas au . 1•0/' •>, r toda 11 11 a r1 ru ­
câo. po,·our em v ·. dr,dc ell" lm 
11mo ci11 fi<wro~ , J(li<: e.ifll.Q. ordt­
nario · que o lJra. ·ll ja pos, 11iu 

.TÉLAS & PAL OS 
C RT .Z DO f'T 

REX · - O d PI lor R K O 
R.'1 D10. com 11 irlor 11· Laqlen. 
H ater ,,,, . Pr , ton Fo, [r · r 
M arqt"rrf e .- /l(' ll ' r. 

í'n--n ,,,,. .., ,, 1 ' n F r, • , n, 1eton • 
,,·.•; e n ·onul D F . R 

F'FT., / P Pf.' ! o V't l .l) ')I,.. 
U p r l \. i' ·r.r. FIRST . ro•11 

J ame~ Ca"'11f' 1 e .loun /nndell 
r m ,,,, 1Pt1tm,· e m pP1 indo l or 

::-po1·~ . a uma! D F B 

.TAO J ARIRE · - I mltA 
viclA, U, ' TVF.l AL. con1 C'I ud 11 
Colhc1·t. W arrr,,n W1[l i ,im e Eaby 
.Jrme , 

C:011171/~mrnto.: Fo.· , ov eto 1 

N w. Nac- iona l D F B . 

SANTA RGSA' - O filho Pr<>­
d ; .o. U I 111/ER, AL. c<.w: Lu 2 T;''!tl -
1.-er. Marian Mar::h e ar ·a An­
dcr<'ll sf . 

Crm1•plemP11toR : Fox Mov1eto11c• 
l'c- vs <' Nacional D , F . B . 

REPURf. T(' · - No !cmpC'l rt 
innCl enc·is:l. R . K . o RADIO, CUII 
Jrrne Dmmr. John Bole e Lyo­
nel AI 11 ilT. 

SAO PE DRO : - Esperto con ra 
. a b-iclo . 

Com.plemenlos: T rês jor1zae1; . 

Estaciom rarn a "d -
marches" politico-parla-­

mentare::; 

RIO, '>O - \ situaçã o poli t.ü:.a 
<·ontinúa ·em modifi<'ações, Pca·­
<: b -se que os •ntcndime11tos pc­
lit iccs CJUt' .·e vinham r •g·ístramlo 
entr<' a maioria e a mjnoria at.ra­
\lÓS do · s us rcsp.<'<' Li \ •O!; " lcade rs" . 
entraram numa phas · estac~onn­
ria . 

Essio •· f ~ s .,, tir J)ela c it'<' lllll ,_ 

t.anda de a,índ.a não se ler· r u­
nido a Commih:ão de Justi<:a du 
"'am ,·a. d<>sde o mom<>tlW em que 

foi li elo alli, o pa,rec •1· do s 11, Go­
m es OJ'iveira sob1· n proroga,,ção 
do e ·tado de guc-rra . No dia " -
guinie csp e 1·a,•n - - O a rc uniáo ela 
a lludiõa (.:(Jmm.i :,{Lo. na qual o sr. 
A lbert.o At·,, re lel'ia o 11a 1· eer 
sobre a lic- 1wa p;ua JH'OO ssar º" 
1>arlan'lcni:'ll'es e> mio ~ reunlu 
u m a nt('-ilontum n •m hontc,n . 

Paa:a hoje, eutr •tau1o. e:,tú Jla ­
re c·cn do (JlJ" ná.o ha v4' rá numoro 
e nc•m s<' ho\lv<lr :e rá li elo o 11Eu ·c­
< c:1· do rehtt,01• li •a1·et,. (1uiu1tc:> i o 
e11(ado <,ll' guer,•u-, termina bojt,, o 
pra7,0 m'1 ü mo d 7 bo,ras l):t.ra o 
pc <lido de v1i.ta, e já a ss11 ht• 11 

5t> rnn,i · :w co~ ita da m,ordadr dos 

tte de m 
I\ 

o 
1 

re SIV 
fr" a e na ' 

o 
1 

a 
• 

C ED TA-SE Q'UE, PARA AUXILIAR A SOLU -o DA -31TU .. rAO POLITICA NA.CIONAL, VIRÁ AO RIO O 
GOVERNADO F· ô S DA ClJNHA 

INFORMAM D ~ MAN . os QUE A QUE&TÃ0 DA COLO_NIZAÇÃO JAPO ·Ês,. NO 
AIVIAZONAS ESTA' EMI OLGANDO A O:PI1 IÃO PUBLIC 

O r. LindoJpho ColJor 
t leg-raphou ao .sr . .João 
Neves, pedindo ~ ua at­
t:enção para um projecto 
de lei contra os princi­
pio ideolog· cws do Par-

tido Republicano R.io­
g-randense 

!HO. :W - O: r:rrt1 los poli i o, 
ras-i C'a · cFio gnu t'le im p , l'l a,ll{llfl 

a.o telt ran , elo . 1· . li,indolpho 
o1lor ao lcm-

r , I , dol,pho e llor 

num s nticl francamente xcno­
phobo. dt>mons t·n.n<fo p11obJhi r o 

e nsino d<" qualqu , lingua e ·t 1·a 11-
ii ira na · -s ,: la!-. bra ilei.ra as!>jm 
"º no a 1>ubli<·ação de livroi- e> jor-
nac e' trangclra. no 
pnís 

F. ·:.. u ít1l i.. ti\'a fo.i muito bem 
rec·ebida. uma, \fez que a cita.da. lei 
ó julg da iníqua e cont.ra as trn­
di<:ócs liberne. b11asilciras (A . 
B . J. 

O caso da cessão de ter­
ras amazonenses está 

empolgando aq ucllc 
Estado 

M A. 'J O ·. ?.O - que~tiw da 
coloni 'f.8(•iio ja11 11 e,;a c,,;tá lllJJOl­

gan<.io e int ·cssando a 1.,0 . l, 1:uJáo 

com o eml> t e trava.do e m t~rnQ 
elas <·onc S! õe. · dP t en·as de' k E · ­
t:Hfo :rns nfp p 1miros 

'('oda ._ a •, rl:v~:c•;. indistin c l, men­
ti•. (•:. tá.o 1.onwndo pudido. sendo 
dis c·u!ido o as 11111pt..o eutre mcn,,1 
·e, . 'o~ qu:~<>'i -:e jul~am 1·om dircit,0 
de profe 1·i1· " \' ' ·t> di c• :111:-, .. e. la > 
b m, n a 'amara Estadual . IA 

B . I . 

JH1 rltu111 n larcs, o Qtl<' vem d n-um,,­
t "ª" t1uc• _ ,. u1>! , u pel p,·oc•osi;o r11 -
prdo rm , rihu1,nl c>~ 11c ia.l . j n l a 1,1clo 
( cl1}, os uvo lvido,-: tu, mo i ntmt,n 

c·ommuuist :\ . 
O ,r. l;wl'Í •io (' l'Clo-;o, 1 fa 

(•(' ~ )Jn :-.lt IUl f10. t ·n: CJIIC dti.J' por 
t rmina~tl li sua U)is~rw 1.-\ B ) 

:~ -------------------------- -· ----- --

o EXITO 

da colo@izaç~o portuguêsa 
Expr ss-iva dccumentaçâo exhibida pe1a Socie a 

Lusc-Afrãcana do Rno de Jarteiro 
JUO. 20 · ,'ob o- flUspi-

dos cb !'-,<Wit:'dad Luso- . Cri­
c-nn:'t <ln l{io d e .Ja nt>iro. se­

d i11au •~ ura<l 1.1 h<> ·e. aqu i. 

nu m cjos >: v ilhõo::; da Feira 

<le: • mo:t , . . um a expo.-i­

çsio d10 <.: 1ment I cln esforço 
,,n l l i,7 ..Hl, r i>nl'lm:~u~~ na:-; 
i-:m-1s µo.·l--~S ·õe~ de ultn1-
m r, c om mappa:-: e pholo­
!(ranhia ,, . 

\ • p · n ~r. attc ta , d<.> 
modo exp ·<•~ ~i-.:·o. o pr·ogres­
~o da· <·oi<H1ia.' l>Ol'l u ,~uê. as 
n u Hr;c~• e na,., !ndias. ~ali­
enfnado u n o o ."urlo de 
gra ndeia <h! Po1·t u:!al )-;Ob o 
goYêrno d-o g nera! O ,, ar 
Carm ona. ( .\ . H . ) . 

De regreisso a Pernam· 
buco o 0 ·o ernador Lima 
Ca\·a canti e teY ... , lig·ei-

1·amente, na Bahia 
R JO, 'lO - bordo do .. Ar a-

nia .. . p:a ·sou po r ~ ta i ,a ele o go­
,. •r 1a ct r l,ima ( 'ava ca,nti q-ue des­
emba,r cou em co mpanhia do g-o­
\ Cl'nndcr inte1.·iuo . 

O c:h fc do Executivo perna m­
bnca no, depois d p sear Ug i­
l'U,m cn t c pela cidade. dil'igiu- e ao 

Goi1ernador Lin Cavai ant.i 

Telcgf pho ~ acional. onde pas­
:.ou va r ios teleg1,ammas . 

N s ·a ooca~iüo um rct1r : ntau­
k da ",\g-011<:ia BrasHt'i ·i1-" lut('1·­
rogou i,; xcio. a.,, l'õn. de sua \'ia­

:;· •m ao Uio, ob(eado, a resposta de 
tpH'. na mt;lrcpo'lf' elo J> ís não hn­
\'ill taludo em polftfra . Cuidou 
a 1n:1 as des iutc•rcse.e t!conomi, o:. 
do sou fh tado . I A B . ) . 

O ar-eebispo primaz re­
g·res ou á Bahia 
J, \ ' .-\DO • . io - Chegou II e•. 

tu uida dt• ~ hor do do .. O a,nia ·•, 
o ar< 1o bi o 111·im.u do Brasil qw 
f 11 roc rt bido pel s a uto1 irla(l('s 
" paio 1>0,10, com mn grandlo_a 
mMlifr ta fto <h· a.preço 

o Q.tl s, çu1 "'prtment s. 

rxcia.. 1re Nima., tiorla s p rson ati · 
dndes offioiacs, o go-,•ernado · int <>­
rino. se(u-cta ri s d o govêrno. oom­
mantla n da r egiã o mili tar . cl1cfe 
d J}o lil'ia in tcd1 o. e t{)das as co 1-

gr rra.<:õcs rclig i s:ls. que íorma­
rn ('1-ten ·o corte ·o. a compa nhan­
do-o até o Palaoio d a A1·chidiocc­
. <> - 1.\. B . J 

O interventor Carneiro 
de MendQnça lança um 
appêllo á imprensa, pela 
pacificação maranhen e 

~ - .l.lJl Z. 2 - O intcl'\rcnt::: r 
a,1·nt>iro de 1\ Pndon<:a dirigiu UJll 

apprllr. a imprcn' a . no sentido de 
aux ilia.1-o na bra ele 1>acifica çã o 
do fü;ta do. e p cr:> n do uf' Lo dos os 
n1aranhcn ·cs a ~ua solida.d e dr. !11•. 

• . C1'l'Í3.. ,•isitou a A ·semhlê. 
Lc "islat iva. on de <' IH'OtlLrou rcpre• 

:,cn!anll' de t oclt1s cs clcmcnln 
p litic·o .... qlH! ,;e :'l<·ha .. a 11 a nim? • 
do de um d~,;<'jll de oncordi 

A . B l. 

Para auxiliar a oluçã 
politica do país ira ao 

Rio, o governador 
gaucho 

RO. 20 - Noti.l'ins procedentes 
de l'rugun.yanua informam CjUC o 
govcn1a.dor fi'lóres eia Ountrn dei ­
.·aNi boje. aquella cidade. com 
clestino a Pot·Lo Alegre, a fim de 
se pr pa1·ar com o intuito dr S<'-
guir para Buenos y rt> -. 

Ent,a•ctanto. acredil:t·!-t> que o 
chefo do govêt·no gaúcho viJ'ã atê 
esta. <'a pitai, ant · de rltmar ã r­
gentina. pura ,ur. linr a. ·oluçã.o tfa 
sit.uac-.ã.o pclitica. a qual tende a. 
<•a.miuhar novan1entfi' para um 

"impm,s~.. 1 •\ 8 l 

VIDA MAÇONICA 
LO.IA .. SET I DE SETEMBRO 

, EGT! D A" 

Es n Offi'tna realiZR am nhã, ás 20 
horas. em seu t mplo. á rua Duque dl:' 
Caxia . 260. ' 1\ sóc~ de iiu n ·a · e ·rrn ­
Ol'dlna rta. pat'a tratar d a ~wnp o, 
d e l nt.t.>rl:'s:· do CJtrn.dr d f ordem 
ma çonlcn. dPLxa,nd d n ' tmil· no 
dja 24 elo c·orr nte. por er o din dA 
pos.c: ela nova directoria da B fü'lll -
t·ita. co-b'mÊÍ ··Re,eneraç-o cto Nortt>". 

Paro as ess os clt' ,mauhã. o Vf'­
neravel da Officina p de o ·01 par •i­
ment.o dos obreiro em ph: no oso de 
direitos 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 

Govêrno âo Estado 

EXPEDIENTE DO 
DIA 15 : 

Pl•t.i .ões: 

OVERNO DO 

De José Florinno da SiJ\•a . guarda 
civico de 2 . 1\ lasse. r querendo 
quinze \ 15 ) dias de feria regula­
mentares . - Como requer . 

Do dr . Os,,·a ldo Brayner. medico 
da Dírectoria G . de Saúde Publica . 
idem.' idem . - Igual despacl10 . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DC 
DIA 17 : 

Petições : 

De Cléa de Albuq uerque Pedrosa . 
profes5ora interina da cadeira rudi­
mentar. mista de Mataraca. municí­
pio de Mama nguape. requerendo 
para receber os seus vencimentos a 
que tc1n direi LO. pela Me ·a de Ren ­
da local - Como requer . 

De João da Costa Filho. soliciLan­
do sua inclusão na Guarda Civica. 
como re-servn . - Igual despacho . 

De 1 oeme Cario~ ela Sih a. profes­
sora com exercicio na escola rudi­
mentar, urbana. mista de Bodocon­
gó. municipio ele Cabaceiras. reque­
rendo exoneração cio a Iludido carg·o . 
- Encaminhe-se por officio ao r . 
Governador . 

EXPEDIENTE DO GOVEH. O DO 
DIA 19 : 

Pet ições: 

De Maria de Sousa Lyra. professo­
ra de 3. n entrancia e directora do gru­
po escolar ·· J oaquim T avora ··. da \'ilia 
cte Anthenor Navarro .sohcitando se -
sent.a <60> dias de licença . pa ra o seu 
tratamento como para ser inspeccio­
nada no posto medico da cidade de 
Ca,6azeiras. - Deferido. em Cajazeiras . 

De Josepha Fernandes de Sousa. 
professora da cadeira rudimentar . mi -
ta de Passagem cio Brag-a , achando-se 
com a sua saúde alterada, solicit.ando 
um 1 1) mês de licença para eu lra ­
tamen to . - Submetia-se á in pec ão 
de saúde nesta capital . 

Do bel. Arnaldo LeiLe. promo or 
publico da comarca de Ca jazeiras, re­
querendo dois <2J mêses de licença . 
com os vencimen tos integrae . para 
Lratar de sua saúde . - Submetta-se 
d inspecção de saúde . 

De J acob Guilherme Frantz, capitão 
commissionado da Policia Militar des­
te Es ado. requerendo o a bono da im ­
portancia ele três 1 3) mêses ele soldo 
para confecção de fa rdamenlo. na 
fonna regulamentar . - Defericlo . 

EXPEDIENTE Dd GOVERNO DO 
DIA 20 : 

Decret os: 

O Governador do Eslaelo cln Para -

N 

u 
<C 
N 

o 
o 

-

lwbn nomeia Ant.onio Ra malho Leite 
µàr::t x ' rcrr. erre tivnmente. as fun c-
ões de official do regist .i:o civi l de 

nascimento. ca am nt.o. e obi os do 
termo ela comarca ele Bananeil·as. c1 -
vendo oliC'i Lar seu titulo da Secreta­
ria elo Int er ior <' Segunrn a P ublica . 

O Govrr11.1eto · do Eslado cfo Pa ra ­
)1~1bn exonera . ~ p 0 dido. A bclias An t.o­
nio ele Ohvein:t das funcçõe · de offi­
cial do regi t ro t'iv il cl nascimemos, 
ca..amC'nto e obi tos do t.ermo da o­
ma rca de Bananeiras. 

Secretar ia da Fazenda 

EXPEDIENTE DO G OVERNO DO 
DI A 20 : 

Contas: 

De Carlos Guimarães. fornecimen to 
feito á Obras P ublicas . - P ague-se 
a quant,ia de 619 800 . 

DE' Eclgard MarLins. concerLo em 
uma machina da ::,ecção de Con t.abili­
dade . - Pague- e a quanLia ele .... 
1008000 . 

De F . Navarro. fornecimento feit.o 
ás Obra Publico~. Pag ue-se a 
oua nt..ia ele 696S200 . 
· De J . Barros & Filho. fornecimcn ­

t.o feit.o á For'ça Publi a. - Pague-se 
a ql1an t1a de Jl :000. 000 . 

De Alo) sio Gome e Irmão. forneci­
mento feito ao Tnst itut,o S ricicola . 
Porca Publica. Saúde Publico e Gov · r­
no do Estado . - Pagu -se a quami:l 
ele 6 :813S200 

De Severino ViC' ira cl1: M.ello. forne­
ci men to feiLo á Obra" P ublica. e Di­
l'ecwria ele Fomento . - Pague-se a 
quan lia de 350S0U0 . 

De J. lVlmenmo C.'. f rncc-imf'1 Lo 
á Saí.ele Publica e Srgul'an ' ri PtibJi 1 

- Paguc - ·e a q 1ant ia ele G· I61 3 O 
Da Cia . cie Cim mo Pon 1 a 1\ . 

1ornecimento á.<. Obra Publ!cn.. -
PaguC'-se a quanua de f) 785 O 

De J . Fernand . · 1rmão . 10 1 -

imento á Seguran a P ul)IJ a - Pa­
gue-se a quantia e G 024 ."500 

De Ma · 11011 vom ~ f rn c-ü wnto 
á Forca Public:i - P <>gt: l - • a qt.an­
tia ele 9 · 366S000 

De Olindmo ia · elo 
á D1 ·e , 01 ia dP Fom ·11 t 
a quamia d ~oo ooo 

D F . H Ver.,. · 1a 1 rn un nlo 
feit,o á D1 rec1ona de 8[,uel Pu lw. 
Ar hn o Publico 1 n. lt mo S ·1 1 ll la 
E cola Corri nnl -- pr 1e1•nt Jo: 
Pes.õa ·· D1r L n a dP O Pubhcns (' 
Direcwna cl Produ <'1i o 
a qunnlrn clf' 1 I 5 900 . 

De Maia e ' . for:11, m 1'1 1 
ao E~tado . - Png tH•-. e 
3 :3'., '800 . 

De J . F rnandes & J ·mao I rn c- 1-
ment o. 1e1lo á ucL Public - Pa-
gue- e a quan tia cl 1 30:l 000 

Do Ho pi ta l Santa I ·• b 1. de curn­
t.i\ o e hosp1tahza ão pi· lados a,o 
operaria .João Claudino. acciclf'ntado 
qu a ndo em tra balho no grupo . · alar 
de Alagõa Granel . Pag te-se a 
quamia d 150 000 . 

De Marinho e'• c .~. fornecimenw 

e. . 9 

NI O - J)0;•1íngo, 21 c1,~ )Ui1 Jl 0 eh~ l !)~íl .. #.o ,, 

o F F 
fr iLO ns 01 ras Publicas . - Pague-se 
1l quanLin d 5 :760S800 . 

Da Cin . ele CimenLo Portland S!A .. 
for necimento ás Obras Publicas . P a­
gue-sr a quant,ia ele 14 :961S200 . 

De J . Pc t. rucci. fornecimen LO fe ito 
ao Insl ituto Sericicola . - Pag-ue-se 
a quant.ia ele 3505000 . 

D, João VicenLe de Abreu. forneci­
mento fei to ás Obras Publicas . - Pa­
gue-se a quantia de 101S400 . 

De Correia & C . ·1• fornecimento fei­
to á Força Publica . - Pague-se a 
quant.ia de 4 :788S000 . 

De Oct.avio Ribeiro Coitinho. forne ­
cimen to feito á Directoria de Fomen ­
Lo . - Pague-se a quan t ia de I :395S000 . 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 20 

Petições: 

De Elvira C . CosLa. solicitando dis~ 
pensa cios impo&Los de decima urba na 
cios casebres n . 583. 589 e 613, á r ua 
Desembargador Bõtto, de propriedade 
de seus filhos menores . - Ba cada 
nas inform.ações de indigencia da r e­
querE>me. deferido . 

De Carlos Rocha, requerendo licen­
ça para con t ruir um quarto para de­
posito de ca rvão no predio n . 797. á 
aven ida Véra Cruz . - Deferido . 

De Bemvinclo Cavalca.nti , requeren ­
do lic-nça para e esta belecer com um 
caldo ele ca nna á rua da R epublicfl . 
687 . - A· vi 1,a da informações, aL­
Lc nel ielo . 

De Wil on P reira ela Si! :1 . rcque­
rC'nclo matr i ula pa ra um ca minhão 

ht>vrolct de sua propriedade . - Fa­
n-sc a mat ricula . 
De José Tavares. r querendo licen ­

ra pn.1a insta llar agua. no pred io aJn, 
á av nida elos Coremas . - Como pe­
de, m face da inforrna.ção da D . o . 
L P . 

De Scbast 'fo Scrgio da Siha, re­
qllt 1· ndo lic('nça para construir unrn. 
·a. n <.l t.aipa e palha na avenida. 

Ar. r,ã e M llo . - Deferido . 
o lr. José Maci l. requerendo li-

ll a para e ncer ar e rebocar o oi­
t ão to pr dio n 41 , á Trav . sa Siha 
J . rchm -- Como n"qu r . 

1 e 1 A L 
Do monsl"nhor Francisco de Assis 

Alouqu1;:rque so11caancto hcença Jmn1. 
lazer um reJJaro no 1.ec~o oo pred1v n . 
:&~u. á rua J..Juque cte Caxias. - De1e­
nao . 

De José Peclro Ferreira, requeren­
do hcença para renovar a cobena das 
casas de palha ns. 774 e 301, respecu­
vamente. á rua João Pessõa e Cent.e ­
nario . - Deferido. 

De Antonio Sposit.o , requerendo li ­
cença para se esta belecer com miude ­
zas á avenida Alb rt.o ele Bntto n . 
698 . - Como requer. 

De J oão Pereira de Lima. requeren­
do licen ça para fazer diversos repa ros 
no armazem n . 30, do porto do ca­
pim . - Como requer . 

De Car mello Ruffo. solicitando li­
cença para construir um pred io á rua 
Barão da Passagem, no local do de n . 
183. de propriedade de d . Emília. Bello 
de Hollanda . - Deferido . . 

De Daniel de Araújo, solicitando li­
cença para renovar a cober ta de sua 
casa ele palha . á avenida Almeida Bar­
rêtto n . 860 . - Quite-se primeira ­
mente com os cofres municipaes . 

De Lisbôa & C . ª. soliciLando certi­
dão SP são credores da PrefeiLura. 
dentre outra con1,as. pela importan ­
cia de 6 : 119S000, correspondente ás 
duplicatas ns . 2 .374. 2 .353. 2 .309 e 
2 .338 . - Certifique-se o que cons­
ta r . 

De Belisio de Oliveira Ramos. gu:::i..r ­
da de 3 . n classe. requerendo 15 dias 
de ferias regulamentares. referent.es 
ao corrent.e exercício . -- Deferido, de 
accorclo com as informações . 

De Elysio Barbosa ele Oliveira. en ­
fermeiro l"ffectivo ela. Assis tencia P u­
blicn. Municipal. solicitando 15 dias de 
ferias regulamentares, referenLes ao 
corrente exercicio . - Deferido . 

De Hely Jorge de Ca rvalho. solir i-
1,nndo licença pfl. ra construir 4 casas 
ele taipa na rua Ma rcilio Dias. -
Quit.-e-se prirncirnmente com os cofres 
municipaes . 

De Ca rmello Ruffo, soliciLanclo li­
cença para construir uma g·a r~ge no 
quintal do preclio n . 88. á a venida dos 
Estados. - Deferido. 

Convida -se o sr . Joaquim Pereira do 
Na cimento n omparccer á D . O . L . 
P .. pa ra esclarecimentos . 

Sl"l'Viçr, pn1 n 1) clin 21 rnoniin1to) . 
llniform " 2 .0 (knki) 

Oin :i. f n!l peclorin, gn nr,Jn de 1. 1 

n ,., J : 
clns~e 

Din á S cc<;úo 11 V chic11 l0~, an:udn de 
3. <'ln.• e n ." GJ ; 

Ronrlnnt . . $!11Rrdn f" cn l Cernl do c nnnr ~ 
r'n de 1.• e la ,ic, n." 1\ : 

G1111i-1ln ,10 Q1111rtc l, g u:u-da-. n• . 1 13, 116 
<: l l l . 

,1n1·n n di n 22 {. w.11n dn- r ,:, ir:,J . 

l ln if ·mr· 2." /koki ) . 
Di:. :, f n pcclo l'in , ir u.:n·dfc de 1 ." e-la e 11 ." 

2 ; 
Oin :í s ~ccçi,o de V !'h i ·u lo -<, guarda <le 

2. 1
' cJo .. l°' e n. 0 l ·1 : 

Ho n,lnnt <' · 1rnnrdo íi.~c 11J l.11111·0 e r.unrJr, 
n.·. 9 e .; : 

·ual'lln cio Q 11nl'l e l 
<' lll . 

au:,1·,ln n~. 11 3, 115 

BoJ,:,1 im n. " l !l(l . 

/a . ) Tenrnte Fran ci~co P . doa Santo", 
rn~rJ(!c- to,· Ci e l':il. 

Confei·e co m o orie-ino l : Joio Maciel do1 
San tos, sub -ln~pcctor in Lerino . 

CO MMA DO DA POLICIA MJI.IT.-\R DO 
B TADO DA PAJUBYOA DO NORTE 
( Auxiliar do Eu.rcito de 1." linha) 

O,rn,.t,, J 

193r.. 
<'m Jo,,o r ·s õn, 20 ,1,. junho do 

SC'rvi •o pa1·n o clin 2 1 (Dom inl(o ) . 
Officinl d<' dia . i .n t,:,nenie Jo;1é 

lOI', 

f< (rndn :í Cm1 r niçii'o, 1. n is :w~cnto 
B<' ll o . 

Adj un('lO llú of fk inl ele! 
(..; ~iL, P i11 u.1 

C'ns -

Il ia ú <! , l nç:'io de 1·:úlio, :J .0 ·n r!l!cnto s ~­
,, i-ino Din .. 

Oin a S~r<!t n ri11. •ol dndo Mnnncl Vn1. . 
Oin no t l ephonc, i'olcl r,do tPl<'phon i.'ll~ 

O <iiln ,1 13(l niz. 

S !'r vi<;r, p.,,·n o cli n 22 (S('{:u111ln-íc ira) . 

Off i,· i: tl ,t ,, <i in . a , 1 . Mnnucl Camnl'n. 
ltonda :, (, lt arni,::i . l. " ~a1·si:Pnto Manul'L 

.Joi,o . 
Adjun to no o l"fi cill l d e 11i11, '.l .0 s:ir{:'cn to 

A clht•l'ha! ( >1, tor. 
Dia :', ~ lll<; :10 clc 1·ndi<1, 2. 0 i;:i r :tc>nto Gn . 

n• t'<'Í n<io F,, l'nnncle,, . 
Dia :', Sec,·et a ria, <'~1h-0 /\nloni-0 S:i . 
Oiu a i> t,,J,:, phon<' o l tla<io l !'l c> ph0nista S,,. 

,. i-i no F'('lTC'Írn ' 

1 .l o qu1m Per ira do Nnsc iment.o. l F: P J-;f'T OlU A GERAL DA cu ARD A CT~ ( A~R. ) 0 <'1míro Pereira de Andrade, C•l . 
('omnrn n ela nte . rrquu •ndo li nç parn consLruir um v 1 A u o E T Al>O 

qw:1 1 L na \J.-Ut po. terior cio preclio l 
n O. á rua n. urí l,é. - Deferido . Qunrlc•I " " ' J o,i o P ·,i n , 20 rlc junho el e Confere com o or ig inal , Elyslo ~.obrelr•, 

l e nt . CI.' !. Su ll- Com m11.ndn.n t.e . Dr Zclmrl M deiros Aranha., 1·e- t !l!lr. 
()til r ndo li C'n a para insLa lla r agua -------------------------- ----------

<iio ll 70. á a nida Floriano J THESQURQ DO ESTADO 
01110 )) cl . 

l vio Gt ilh rm ele Oli r ira. DEI\tlONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
r,•ci11 · ndo matricula par. o a ulomo- DIA 20 DO CORRENTE 
1 l O land. ctr . un propriedade. -

• maLric ula. 
,f , ria Augusta Ca a lca nti Bar­

bo a. rc-qu r ntlo licença pa ra concer­
t a r uma rede do predw n . 360, á 
rua Riachu lo . - Como requer . . 1 

De Zaida da Gama Baptis t.a, reque- 1 
rendo licença para reformar o t.ecLO 
do predío n. 658. á avenida Capitão ' 
José Pessôa. - Qui te-se primeiram n ­
te com os cofres municipaes. 

z 
o 
< 

' .· \ ·, 

l> 

n 

R i-:C EITA 

Saldo do dia 19 do corrente . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedor ia de Rendas - Por cot1ta da renda 

do dia 19 .... .... ....... . ... . ... . 
Banco Cen tra l. c :m:)Vimento - Retirada n 1datn 
Banco dos Proprieta r ios d:t Parahyba. c,movi -

mento - Idem ..... . . .. .. . . ...... . 
Caixa Rural Opernria dfl. Parahyba, c1moví -

mento - Iclem, ... . . .... . .. . ... .. .. 

D ES PESA 

P rocuradoria da Fazenda - Desapropriações 
Diversos funccionarios - Vencimentos .. 
Secretar ia do Interior - Adean tamento .... 
Instituto Sericicola - Folha de operarios .. 
Repartição ele Ag-uas e Esgôtos - Idem . . . . 
Cia. Para hyba ele Cimen to - Conta de forneci-

mento a diversas repar tições . . . . . . 
Williams & Cia. - Idem . . . . . . . . . . . . . . . . 
José .Justino Filho - Idem . . .... . . . ... .. . . 
Restitui ção de caução . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J . Bar ros & F ilho - Conta de forr.ecimcnto a 

diversas repartições . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escola C. " João Pessôa ·• - Folha de opera rios 
Franca Netto - Ajuda de custas . . . . 

Sa ldo para o dia 22 do corrente . . . . . . 

7 :367S600 

3 :370$000 

2 :723S000 

11 :500$000 
1 :800S000 

500S000 
439S700 

13 :788S200 

7 :367S600 
1 :880$000 

990S000 
500S000 

2 :723$000 
4 :042S200 

75S000 

284 :291S513 

11 :000$000 

13 :460$600 

308 :752$113 

45 :605$700 

263 :146$413 

308 :7528113 

Thesournria Geral do Tl~c~ouro cio Estado da Pa.rah ybn., em 20 :ie 
jun ho de 1936 . 

Franca Filho, 
Thesourelro geral. 

Francisco Alves de ~ln. 
Esrtrtpturnrlo. 

---- ::: )o ::: - - - -

PREF~EITURA 
JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSôA 

DE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA NOS DIAS 
18, 19 E 20 DE J UNHO DE 1936 

HECEITA 
/ 

Sa ldo elo din. 17 . . . . . . . . . . . . . . 
Receita do dia 18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem do díR 19 . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Em ele no B . do Escaclo clR Pnrahyba 
Receita do din 20 ... . .. . .. ... . .... . 

DES:PE ... A 
Din. 18. pago ao fu nccionn r io Joaquim s . Ba r­

bosa, vencimento de maio ult imo . . . . . . 

26 :852S543 
3 :318S900 

11 :240S500 
1:000$000 

335$500 42 : 747S443 

u SO UZA CRUZ ► 
Idem á Assi. -Lcn ia Dcntfl ria Infa n (,11 . subv n .ào 

ele a bril e maio des te a nno . . . . . . . . . . . . 
l\ n l n i wto de Prot.ecção e Assi~ tencin á I nfa n­

r- ia, subvenção de ma io ult-itno . . . . . . 
19. a G . P tnicc! & Cia .. p01· ont,a ele eu 

credi Lo ne ta Prefe-it UI'f! l m encontro d 

200 000 

1G6S00O 

oonLas> . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ua rda Adolpho Pon te ·, grat.ific çito ... . 

10:763S500 
155. 000 



F AZ QUEM, AO COMPRAR A SUA 

DO MAIS PURO OLEO OE FIGAOO OE BhCALHAU 

COM HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA 
. 

Prefere o tamanho grande que 
contem mais do dobro do peque­

no e não custa o dobro do preço 

O VIDRO GR.nNDE CONTEM 420 cc. OE Mt:OICAMENTO 

1dern idem Pro~oero Almeida. 1)ercent.agem 
de impostos àrrecadad0s pelo me mo 

Dia 20, Folhas de operano .. . . .. . . . . ... . 
17 715 

6:435::>350 
.2 1$000 
55S300 

1dem. idem ..... .. .. . .......... .. .... . 
Idem idem pension ·s1,n.s .. ............... . 
Pago ' a A. Pereira Gomes Filho. urn..t maC;hina ele 

escrever para a S. da Ga mara Murncipa l 2:400S000 20 :573 059 

22 · 174 384 Saldo para o dia 22 . . . . . . . . . . . . 
No B . do Estado ela Parah. ba .. 
No B . Auxili ar do C~mm reio . . . . 
Documentos de valor . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

13 :000S000 
5: l00S000 
3:343 000 

731 .~384. 22 : 17<1 384 

Thesouraria da Prr>fei1,m·~ Municipal d<> João P ssôa. em 20 ele 
junho el e 1936 . 

EDITAE 
EDITAL DE T TlMAC' - O PARA 

FORMA AO DE LPA :__ O dr. Si­
zenanclo d Oli eira . JUIZ d dir i1,o ela 
2.ª Vara ela Comàr R. por 1nucl da 
lei, etc . 

Faz aber a t,odos que o prc ente ed i­
tal ele intimação [)ara form. ão el e 
culpa com o prnzo de 8 dias virem. 

João P õ 

Gc-nrn Fcn\andcs, 
heso tn·e1ro im. 

f ltn cteniro do pra­
onLa r ele a da ta. 

ppo. ição 

Pr r , An-

19 d Jtmh d 1936 

que o 2.0 dr. promotor pubhco da o- omp:ll1h1a Jac1on I d 
marca denunciou de Manu l Carneiro co ten·. 
de Sousa. bra il iro. soJ1, iro. com 28 l 
armos de idade. trabalhador rural anal- Mi u I Rf'i . p p "\ ,m. ms 
phabeto. resiclen 1,e no logal' Serro\R. A en1, , 
dist.ric to ele Alhandra. desta ,::oma r-1 
ca. como incur o na anc · o do art . 
303. combinaclo com o .' 1.0 cio art 18 
da Consolidação das Leis f na . E 
como não Lenha . ido posi i,•el inh­
mal-o pessoalmenLe. por se haver fo­
ragido, chama e cita o referido denun­
ciado a comparecer neste juizo. no dia 
30 de junho conente, pelas 14. hora . 
no cartorio do e cri vã o qu este . ub­
screve. á avenida Duarte da S1lven-a n .0 

54 nesta cidade, a fim de er int.crro­
gado. as i t ir ao summario da culpa 
e acompanhar o processo em Lodos os 
seus termos oté fina l sen1,enç:1 e su 
c .·ecução, ob pena de revelia . E oara 
que chegue ao conheci mento de todos e 
do dito accusado. mandou nassar o pre­
sen te edita l que será affixo.do no lo­
g·ar do costume e publicado no jorna l 
official A União. Dado e pa ado ne ·­
ta cidade de João Pes. ôa . aos 20 de 
iunho de 1936 . Eu . Pedro Uly ·es ,•l 
Carva lho. e cr ivão ,o escrr,•i ia, Size­
nando de Oli veira . Ccmwn e com o 
origina l. O escrivão, P •dro n :\'ssc. :l<> 
Carvalho. 

l1: I ' AI. - OPJ ,\ . - O doutor João 
Bapii t tl. Sou,a. JUIZ e chreiLo cl 
('Ql1') ;) J'Cn d(' A I ºª <lo Mon e11·0 . ('LC' 
P, o : b r 1u· -111,0 e d1 a i virem , 
cll"lle not,1c1.a 1.,iverem mter a r possa 
qne. ini iad o mv~nta no dos bens 
com que f:lllec u Franci ·ca Maria da 
Conce1 áo. no luga r Sen-ote . de. 1.,e 
t rmo. fc1 d clan do pelo nvenLa rian t, 
Jo -o Maunc10 Mendes. achar- se au­
eme no itlo Belmom do mnnicipio 

ct Garanhnns do E tado de P rnam­
buco Izabel Ma uri io Mendes, em ir­
l ude do que mandei pa · a r o presente 
ditai com o prazo de sessenta 160 > 

dia . pelo qual a ·1to para por si ou re­
presentante leg lmente habili tado, fin­
do cst.e prazo dizerem dentro de •18 
hora · que orrerão em cartorio, sobre 
as de laraç.õe do inventanante. fican­
do logo ci tado pa ra todos os 1,ennos do 
inv nLario até fmal sen tença. sob 
pen~ d revelia E para que chegue 
ao co!1hc ·imento de todos vai este af­
r ixf\do no legar do co lllme e publi­
ado na A nião . Alagõa do Monteiro, 

J\VJ O_ RETIR\D:\ D E MERC,\ - 11 d" mar_ço de. 1936. Eu_. ~ig·uel ,Jan-
• 

1 1 
o -· s ' · n de Pa iva Pm to, e cnvao que o -~s-

DORl~S - (Dec1 eto n. 19. ,:>4. d lc cr ev-i. 1a 1 João Bapt.isLa de Sousa. 
de m:u ço de 1931> - DUAS CAIXAS E Lá conforme com o origina l . dou fé 
CONTENDO CHAPl~OS. MARCADA . · 
•· A B & C .. . EMBARCADAS NO POR­
TO DE RIO DE JANEIRO. POR CAR- A. elo Mont.ei ro. 11 de março de 1936. 
LOS NEUBARTH. SOB CONHECI- d , · 
MENTO N.º 55. EMITTIDO PARA O O escri\'ão. Migu 1 .Janscn e l aava 
VAPOR "ITAQUERA ., VGM . l9G. EN- Pinto. 
TRADO A 17 DE MAIO PROXIMO 
P SSADO EDlTAL - COPI \ . - 0 doutor .João 

'i>elo pre;en1.,e a isamo ao commer- Baot is a de Sous~. juiz de di_reito da 
cio e a quem intere~sar nos a que a comarcn de Alagoa do Mon ~e1ro. et~ . 
fi rma A. Bastos & CY . soli itou a n- 1 Faço saber ~ quantos este ed1_tal de c1-
trega dos volumes supra. mectiant.e re- ' r.. ção de herdei ros ausen tes virem, del-

E· 

N 

1,0DAS_AS MANHAS 

- romit:fl(), :: 1 d{' .l0 lllll' o cl" 19n() ~ ' \." .. ,o 5 

Defenda-se 
da uberculose 

Tão facil é a Jefesa quanto 
difficil é a cura 

Quando o organismo se acha d«:!bi­
litl1do, não resiste ao assedio das do­
enças infecciosas, á tuberculose, por 
exemplo; com mais forte razão qurm­
do os broncltios e os pulmões estão 
fracos; a tuberculose é, nesses casos. 
uma permanente ameaça. Mas, con­
t1·a esse tenivcl inimigo, temos a me­
lhor das defesas: a Emulsão de Scott 
de Oleo de Figado de Bacalhau. 
Eli a é riquíssima em vitaminas A, 
e readora de resistencia ás doenças . 
Os seus multiplos elementos fortifi­
cantes e revitalisantes enriquecem o 
sangue e tonificam todo o organi:,;nio, 

speciahnente os pulmões. Além dis­
so, os effeitos beneficos da Emulsão 
de Scott ssão immediatos, devido :'.l 
sua facil e npida digestibilidade e 
assimilação. 

A tuberculose é íacil de ser evita­
da ; mas o seu tratamen to é longo e 
diffici l. • 

Se se sente fraco, não espere nem 
mais um dia: entre em uso immedia­
to da Emulsão de Scott. 

TENH J ZO 
Gn, DE CIU~vIE 

e .') ·\n DOE ~TE 

l Granrle num ro de homens casados 
que em solteiros adquhiram doenças se­
cr Las ficaram, com ellas chronicas, eis 
n. razão porque miJhares de senhoras sot-
fr m sem saber a que att11buir a causa 
clest es casos. 
Para recuperar á saúde basta 3 Vidros do 

Com o seu uso nota-se em poucos 
1 o• - o sangue limpo de impurezas bem estar em geral. 
2:«1 _ DesapparecimenLo de manifestações cuLaneas de origem sypht­

litica. 
3.º - Desnpparecimento completo elo REUHMATISMO, óõres dos ossos 

e clõrcs de cabeça. 
4.º - Desappa recimento das manifestações S) ph!Httcas e tle t-0dos os 

incommodos de fundo syphilitico . 

Repilla todos os tonicos de base al- ( 
coolica, de effeitos grandemente p1·e­
judiciaes. 

5.º - o appnrelho gastro intestina l perfeito, pois o EL!XíR 914 não 
ataca o estomago e não contém iodureto. 

E ' um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especta­
l!sLas cios Olhos e da Dyspep ia Syphilitica. 

O "homem com um grande peÍ Y. <' 
ás costas" é a marca registrada que, 
ha 60 annos, aymboliza, em todo o 
mundo, ~ude e vitalidade. 

le noucia 1,ivel'em e interessai' possa 
que. iniciado o inven1,ario do · bens com 
que falleceu Alípio Li.ncloso d A. Síl va . 
no lugnr Pnua , deste termo. foi decla­
rado pela inventariame dona Maria 
Anelulina Wanderley. charem- ·e au­
sentes em São José do Egypto, cio Es-
1,ado de Pernambuco Sebns1,ião Lin­
closo e Joven ino. em virt.ude do que 
m ndei ))~ . a r o pre ente edital com J 
prazo de sc~s nta 160> dia .. pelo qual 
os c1t,0 para por si ou por represen1,an­
t l ga lmrn te hab11i1 açlo. findo est.e 
prazo dizc>rem dent ro ele 48 horas que 
correrão cm carLorio. -obl'e as decla ­
raçõe da invt-ntarian °, ficando logo 
citados par Lodos o l •rmos do inven­
ta rio ai.é Jina l sen ten a , sob pena de 
revelia E par qu heau no onh -
lm mo de toclos ai e t affixaclo no 

lo a r do ·os ume e publt ado no orgão 
official do E Lado . AJagón do Montei­
ro. 11 d@ mar o ele 1936 . Eu. Miguel 
Jans n de Pa iva Pin o, scrivão que o 

..., 

ACOSTUME-O 

desde cêdo 
PARA a saúde e belleza 

de seus filhinhos , habi­
tue-os, desde cêdo, a con­
servar os dentes, usando tres 
vezes ao dia o Creme Den­
tal Gessy. Hygienizando a 
bocca, o Creme Dental Ges­
sy penetrq mesmo aonde 
a escova não chega. Neu­
tralizando fermentações e de 
gosto extremamente agra­
davel, o uso do Creme Den­
tal Gessy constitue um pra­
zér . até para as crer-.'"'ças 1 

escrevi . <al João Baptista de Sousa . 
Está conforme o original : clou fé . 

A. do Monte iro 11 de março ele 1936 , ...., 

o escri ão. Miguel Janscn ele Pah a A R I Q U E Z A 
Pint.o. 

EDITAL DE 'lTACÃO DE HER­
DEIRO AU ENTE COM O PRAZO DE 
G0 DJA .. - O cicladáo clr . Carlos Tei ­
xeira Couti nho . juiz municipal da ,·iJ­
la ele Alagôa Nova e seu termo. _m 
vir tude ela lei etc . Faço saber aos que 
o pre~ent.e clit.al virem ou clclle not,i ­
cia Liverem que estando se pro eclendo 
pcranLl' e ~e J uizo o inventario e par­
l,ilhas do espolio elo falle r::ido nto­
nio Franci:co ele Farias. foi dito oela 
in enta ria nte d . Antonia Joaquina ela 
Couceição em suas dedarações, ex istir 
em laga r não sabido. o herdeiro do 

É a saude e, para 
vai-a atravez da 

conser-
vida, é 

preciso empregar em ca­
sos de fraqueza, falta de 
appetite, Grippe, Tosse, 
Bronchites, a afamada 

folie iclo de nome An tonio Farias de SOLUÇÃO 
Sousn . P lo que ordenei por meu ele -
pacho :;e passasse o ecliial com o prazo 
de 60 dias. de accõrdo com J 'l r Ligo 
975 do Codigo Ci vil e Commercial do 
Estado , pelo qual cito o refer ido her -

...• 
PAUTAUBERGE 

deiro pa ro. no prazo de 48 horas que Adoptada nos hospitaes. Preço 
corr rã no c·a rt-0rio do dia da ultima 
cila ão. dizer sobre as alluclidas ctecla - modico ao alcance de todos. 
rações, ficando desd • logo citado para 
o demais tennos elo inventario até 
final sent.ença, sob pena de revelia . E 
para que chegue ao conhecimf'nto cio __ _ _ _ ------------
mesmo herdei ro , ma nelei passar o prc- nadas dP modo legivel , sem 1·, suras, 
sente edital que se rá affixado no lo- rmenclas cu borrões. em duas vias. 
ga r do costume e publicado na /\ encio uma clev1da mente elladn lsello 

nião orgão officia l do Estado . Dado c>suictual ele 2..000 e sello ele saúde) . 
e passado nesta villa ele Alagôa Nova contendo preço em a lgarismo e por 
aos 17 dia do més de junho ele 1936 extenso . 
Eu Feliciano José Cavalcante, escrivão Os proponentes deverão fazer no 
o escrevi. <a> Carlos Teixeira Cou- Thesouro do Estado. uma caução, em 
t-i nho . Conforme com o original : dou <l inheiro de 500S000. para gara ntia e 
fé. effectividacle ela propo~La. cuja caução 

será levantada ,após julgamento cle­
Alagõa Nova. 17 de junho de 1936. fini tivo . 
O escrivão. Feliciano José Cava l-

mn~ 1 

EDITAL ' .º 33-- Commi são d 
Compras - Chama concurrente · parn 
o fornecimento do seguinte material : 
PARA O CORPO DE BOMBEIROS : 

l Chassís el e caminhão com capaci ­
dade para 4.000 kilos; uma pipa de 
ferro ga lvanizaclo de 1 s·• de espessu ­
ra . pintada a DUCO vf'rmelho. com 
três compartimentos int rnos e pas­
sagem dupla sobre um orifício de 10 
cms . de circumferencia. A referida 
pipa que terá a capacidade para 2.000 
litros d 'ag ua. deve se r montada sobre 
o chassis acima citado, pr~sa sobre 
anLoneiras e suppones de ferro. terá 

a mesma um ta mpão de ferro sobre a 
parte superior. para entrada cragua 
e uma va lvula com Lo.rnl'irn na pane 
inferior, para ahicla cio mesmo li­
quido . 

PARA A DIRECTORIA DE VIAÇÃO 
E OBRAS PUBLICAS : 

26 mts. de calhas de zinco 12, com 0.60 
de largura e para espigão); 157 m t..S. 
de calhas de zinco n .0 12. , para bre­
cha>: 130 mts . de calhas de zinco n .0 

12, para. beiral : 144 mts. el e conducto­
l'C'S ele zinco n .0 12, com 3 1 2" de dia­
metro; 107 ml,s. el e conductores d 
zinco n .0 12. com 3-- de diametro; 100 
cambotas de ferro. parn. ca lhas ele bei­
ral; 100 grampos de ferro para con­
ductores de 3 1 2'': e 80 ditos. idem. 
para conductores ele 3'· . - NOTA -
O conductores e as calhas d vem ser 
pedaços ele 2.00. em soldadura . 

PARA A IMPRENSA OFFI'tIAL : 
2 toneladas cl m tal para linotypo . 

As propo ·ta · clt'vem s r esrriptus 
a Lintn. ou clnc1,y lographaclas e ,'lss1g-

Os proponentes obrigar-se -ão a tor­
nar effec ivo o compromisso a que se 
propuzPram. caso seja acceita a sua 
propost,a. a igna ndo contracto na 
Procuradoria da Fazenda. com o pra­
zo maximo de 10 dia , após soluccio­
nada a concuhcncia. com previa cau­
ção arbi trada pelo Tribunal compe­
t.cme . não inferior a 5' obre o valor 
do forn cimento. a qual reverterá. a, 
fa ver do Estado. no caso d rescisão 
cio contracto seh1 causa justificada e 
fundamen1,ad a a juízo do t•ef rido Tri ­
bunal. 

A propostas de erão ser en treg ues 
nesta Commi ·são. cm enveloppes fe ­
ch:i.clos. até á 14 horas ào dia 3 de ju­
lho vmclcuro. par~ julgamento po. te­
rior cio Tribunal da Fazenda. 

Em en eloppc. separados elas pro­
post.as. o concurrent, · d verão aµre ­
s nLar recibos de hm cr pago o im­
postos federal. e Ladual. municipal e 
da crtuçáo de que trata este edital. 
bem a im marcar o prazo para a en -
rc a cio ma terial . 

Fica r esel'Vaclo ao Estado o direito 
de annulla r a prc ·ente, chamnncto a. 
nova concurrencia. ou deixnr de "f­
fcctuar a compra do ma teria l constnn ­
ie da mesma . 

C'hromacio a \la lca nti. pol:-i Com• 
missão ele Compra . 

ORDEM DO .., . DYOG .\DOS DO 
BRA ~JL - :--cc~:to rles t. E:-.. taclo -
Faço ~n brr a qu m inter<?s., 1· qur o 
bacharel AI\ p- ele Mcllo. JUntnndo o 
clocumenLos e:d.,iclos por lri. requcrl'n 
a : ua inscrip ão no quadro elos advo ­
gados de. 1A1 St c,ão. 

Qualqtu'r impugn~ç:i.o cle,·crá ser 
fei!a doc11mcntaclaml'nt1.: . no prazo cl 
c·ínco clins. 

Joüo PP. ::;ô:1. lG d junho clt' 19%. 
l~crn:nulo , 'obre"a, l . . cr tnrio. -----------------=-----
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A~TTO JO l END ES. portu­
guês. ca -ado. <'Om :,8 annos. re-
sidente :'i Tra.v ·sa 0 Ta F ilho 
70 atornb:v - Itio de- J a n iro' · , . ' 
de 1a-ra que. ~offrendo dur :rnte 
quatorze a ti nos d e for t!ssimo 
ataque' c-pil p1ic s. h a d is an­
nos a 1 r ás. por i 1di •açã do d1·. 
Raul 1 a 1·tins. tn<'di<-o da Li~;ht., 
omeçou a fazrr u:< o cspe ifko 

Antiepilcptico BA RAS i. enc n ­
t.raudo- e. a~ora, ap ·, ou o de 
no,•c \'idro ~randrs e!. quc>l ra­
mo o r rmcdio o p,·of. Barasrh 
m perfeito cst .. do de s údc, ra: 

dicalmcute li"rc. de t< d. a . ma-
oifr -1.açncs ck ·e t rriv I mal 
e-ta<!o <'m gu e , . m manu•nd~ 
ha mais de dez mêses. ,\nti­
e1 ileptico E/'\ . (' r é ve ndido 
m w das as ph rni , eia. · e droga.­

rias em vidros grames e p c,1ue· 
nos. 

P revino ao commercio e ao publico. 
em geral. do interior do Esi elo. e pt' ­
cia lmeme, que não a .. s1gnci - u ffl 
p la minha firma incliv1ctua l nem '-'O ­
cial r esp0 ctivament nem um tit.u­
ln. let ra promi oria . te .. sohr a pra -
ça de Campina Gra nde ou para fir­
m as. bancos ou qna quer outro:-; P · 

bel cimento da 1-. .. ferida praca . Toct :c1 . 
as no. sa. operações d ssa natureza :..:ío 
re· s sobre a praça de fl c:lpital Se \ 
alguem se julgar pr jlldicado com e1-s t a 
declaração queir Sf' apr s .. ni.n den­
tro de 8 dias á Fabrica Primor, r ua 
D es. Trindade. 61 . 

J . P essôa , 18 6 36 - Dei fino Costa. 

Primeiro a mversario de seu fallecimento 
e., d r )11 1! 1 ~l 1l f' ()I'(·•. l'Spo:-.:1 l t'ílhu:-. : i\l:ll)U t 1 :\l :1ri :1 1k SPll­

, ; l. çs;pn : i l -t 111ori11:1 :\Jlll't >I'<'> d l' Sou sn e filh os.: , ·iú,·a .Jo,e pil:1 l\[0-
1 o rc'i ,b n oc h ~l l' filh os l' .l, ,:·111 C:n·:1k:l lll l' :\lornl'c) : ir111i:'cs, c unl1:1-
cln l' snh l'i111l o, lo DIC D01 . 1G08 MO R ~-tü". so ll(" inJ, nalural 
d l•<:.lc 1·::--1:1do r f' l's i< h nlc qu e fui 1:e .- l:1 c·api lal. c onvidam H s 1 a­
r1•11les <' :1m igos. !J:lr:1 ;_1:--sis li r<.·m ú 1n is, ,1. q11 <' 111 :1 nd :1 m c ••lr hrar ern 
,111'1'r: 1gio de ,11 : , :tl111 :1. 11a i!.?. • j ;1 d e· .- . P c..'dr 1 Gon~·:1IYrs. 11 0 di a 22 
do l'c) 1T1' 1li t' 1111\ ...,, ~·1s s t is h,1r:1s d:1 11 1:111 h ;.1, d :..ll,. d) 1 ri111c ir1 un ni ­
,, r..;:irin de sc..> 11 f':1l1 {•1·i 111enlc) . • \ tod<is q u;_1nl os co111p:ire ·t:.·n· nt, an­
lvc ·ip:icl; n1t·nlr h _\·p,itl: c c·,1111 :i ·ua r('c· u nbctid :t g ral i<lúo . · gun­
oa-f •ir:1. :22 de junho. :·is ti hur:1') . 

DR. DOMINGOS MORORó 

y~ 
l.º '\.NI\IVERSAIUO 

Do r gi , :tl \l t>rn r <',. Clt'ud <.' n ,ir ;\ lo r11r c'i , ~l:i1·i::1 dn C.:1 rrn o 
u ·inho. :'-: :111 c:y Lu rw Frei re .. l u-.; ·. da Si l\'·1 Mou-; inh , O ll' gu ri u 

I u11:1 Frc.. irl' . ~ l:1ri :1 Hos· tl í11 ·1 Co nn•iç-;'i., i\Imwó. l'ilhus . genrc1 · l' 

irn1à do DR. DOM L 'no , 1JO RORO' . ('Ul1YÍ(b 111 ~I )S SC-'ll'i p:.Jrenles 
... ;1111i gn ..; p :1r:1 :1ssisl i rc·1 n .i mi ss:1 de p r i111 eir< :1uni\'t" r ,·:.irio d se11 
l':dkci11)('11lu q1 1c 11w? 1c! a111 <'l ·l1 r._1 r I a p r , xi nw , e{-!uncl:1-1' irn, 22 
<.<, cc,1-:-ent ', ú-. li • me ia h <1ras. na Catl c..!ral ~k tr ' I nli t:1n:1. 

A-. A CA E AúJO 

Mis~a de t Ígesimo di 
.111:11111 · , 1 \ <· ,quit t J"i!I 11 1· '!.trt<l,i t \ r~ú,i,, d t• \I • quil n. 

c c111 \'id ; 111 ~t· u , 11· 11 nlt ' .1n11 • p ,r .t a'-, 1,1 1 · ·m . 1 111i, ~1 qu e p e lo 
r p Ht".11 l<•rnn !t• "11 :l '-il~l' • 111 H'. m·11 d. 111 ,., lc l1r:1r n t i.1 1-e.ia cl t' 

J TIÇ 1 
~ Pc •dro ( , 1111 ·:1h 1•, ....... 11 l ~ l11 1r :1, . dn di.1 :! ➔ d 11 l"<llTl ' Jll '. 

.\1 1 ·i 1,·1cl .1111<· .1i1' ,1 ' ·ade e111 . 1 loll11•, ,1q11ell<• ·, qtt' n 111p; -

_ . 1 l l' <'<TC'III ·, r "< · tdn < ' 6 e· 11 i t ·i 
a proxima ~-a o o ·ct1m~na do clrn • ' ' • · 

22 do correi te, se ·á jt1l;;ado o p ·o"c.". - 1 
so n..0 83. d~l ela . . e 5. ' . referente ao 
p : dido de d11,pcn~a. do l)el. O · eh cl 
Cos a Gouveia. ela func ões de j1u, 
PleiLor:il da. 8.ª zona I Umb ZPtro , s n­
do rehüor o eles . S ut Maior . 

Secr taria do Triblln ;\ I R.Pginn 1 
Just iça E eitornl. <'m Joüo Pcs.,ua. 
d ]Unho de 1936 . 

ado Bello Filho. cl. ·e · or . 

.~ , 1~:1mns :10 -.; !)l>. sos cli 
enl l' ú p r;i : :1 cnl gcr: il <jllt ' 

e 

7 ... Dia 

dei.' OU de s r gcn nk rk 1 \ l1 );_1 ryr d<' :\!c•d 'i r o..., ( ;,1111 <',. r:n irlíl lc- \J e<.i e ir . G me • . 
! \l:1ri :1 J:li,:1 ( ; 1,Jl1l' " ,\;1dr:1dl' . .\! ;11 i :1 d ,1.., l)ún ·, C< 11r-, '.\l{ 1H' Z.1's. 

J1 0~S~I Fi li~d de ( :~nnp in·1 , ll :1., ·d '•,1 ( ~llllll'~ C: ir ;_1t1l1> Ol hi l io Cir :1 IÍci. ,:ddino .\ndndr. ~!i•íl t(' I 
, 1 J · ( ' \ Jc, nk >h-n ti'l'', .\_\Tl <,n (io 1m' , Cirau lo. Gl " ni o l' Gh tH" io G011H· :-

<..1r~l JH1 ' () ~r .. );)(j ll l l l ,;1 -·, \ l l" IJ l 1 • l ' . l' J1t'Zl"< 1, l o',, ~ ('i'\t'll'- (• IH' o..; , ; t r,\l',H (:' (' t 1 , !OS: ; lllll gO~ ((IJ (' I\ C-

Ya ké1J1le Ol' ~!e llo, fit :J ll io, 1 ; ·:1 111 : 1 l,ond;1d e d~· :1 c<1 mp;rnhn r o~ r t> s l · inc,rlar s cl • s ua m úe, ~o-
• J , •. •, 1 ' .. r: 1 e .. 1, <', l' o:-- ron,·id:1111 a c< 11n1 1:1re l' •r ;'t mi ·-.: ·1 de 7.0 di; 1 c1 11 e man -

a ·s1rn . ~('111 TI (' l , um c· i l l'ltO 1 ;iap1 r e z;1 r ! ><' I:, -- u ~, .. tlm:1 no di :1 '....:3 do co 1-rc 11t e ( ler ·a-feir:1 ) . nn 

,J JJ'{)('IJJ'[l \':'ío (JU C 'l( J 1}1(.'Slll( r \ I;!lriz dt• L,atr de:,;. ús l i l / :! 1. )J' ,l S. 

ha ,·üHn ~ ulnrgéH lo. 
F. f. ergára : ( 'í · . 

COOPE ATiV A D 
· 1: · ·1 · 1 r 
,4 .., L J • ,, 

T<>nd 1) Con:- ll ~o de Aclmini: Lt : -
fio. rrunidu l oj . d elil> ·aclo por 11na­

JHmicla<1,, er trarn; onno.do o s: s e ­
m;.i dt. ~ a Coopr-r I i•·a Pm Soc1cclu ,J 
An,mym ,1 · n vido Loclo--. os : tt: ê:l -

. or iado ·. a c:omparN·c ·re-m rm nv ;,;a 
:écl Soc·:11 á 111a But â•i do T num ­
pi1 420 . á l!'.> l on !' elo d1q 27 du c"1·­
rc·n . p:ira l0ll1c l't:111 pa r tP na A ;-;:·(' l­
i) úa O r2.J ext r orcllli H ·ia ' I qw_.. s~­
r ;,. ,;:li : cuticlo o a ·!>umpt r-m · pr co 

, ._1 Ja ela , 8P:--.nP. cb Coop n1 ; 1v. cl · 
Gr •di1o - B a 11r;o !JnLra l em 10 <le -
.11inl10 d 1936. 

l\lhnu I Jo)>í• cl· , C nha. 

r 
AVJ~A 

CASA F NERARIA 

u SA 1T A THEREZINHA" 
Esl novo e t a bclcci meu to r encon t..rn. n ecC' ·sa riamente aJ>t,arc­
lhado t>ara att .. nàP.r "'º :,;en riço d<> ·ua e. pcda liclade com a ma­
xima p1 cs lrza . para o que dbpõ de um c-ompleto sortimento de 
ata (1des d l' lo<l a a. cl~. se ·, habito)>. sa pat::i:; , grinaldas e tudo 
ma i que " relacione ·om o gcnero , - A PR.E 'O , ES P EGIAES 

l t> m de um i1·r prchensivel ·nvi o d<> can os funebrc. a moto.r . 
in iui•ive luxo, <l i~·põt> a inda de i todcrnas CARltETA.' 1\11\NUAE 

- que ·cr~o foru ecícl.a!> GHAT IT/,[H EJ TTE pa ra C'nl{•rros d <> 
pc . ."Ô!lS ))0 1.Jl'C 

EN GA Jt.itEGA- . E DE TODO OS DES.P /\ '1101-- 1.!.CERSA lOOS 
AO ENTIW H.0 . GHATUIT1\l\1E 1T E 

O n •a rrega< o r :;Ide n o me~m,u · tal.,elcdm nto , podendo ser 
11 rocurad o a qua lquer hora do dlz (!U da. noite 

RUA VASCO DA GA~A, 34'5 
ESQUINA OOM A BENJAMIN CONSTANT 

- S1nlo ·me lmmer1sarncnte fe liz. 
1111nh ,1 Q'.ler l da. E• uma llnd;;J 
criança . 

- O Q l.'8 r ecommenaa para mi­
nha e,:,p,,sa , Dou ·or 7 
Faça -a u ,ar MAIZENA DURYEA. 
E ' o melhor a/lrnento . 

- Quflndo m .. u fllhl nho tiver 
alguns m 7.e:,, famb ,:m usara 
M AIZ F.N .a. D U:YYCA . A e /la devo 
a m i nh a bôa d lspc,siçilo. 

MAIZENA 
DURYEA 

Peça-nos um exemplar gratis 
do nosso livro de cosinha 

MI\IZENA BRASIL S. A. 
a ,M Po, tal 2972 -\óo Pavio 

l~l' m ello -me GRATIS 1tu livro 
75A 6J 
NOME -·- ···········----·-················-

Ull . ..... ...... .. ·· · -··············· · · ·· · 

CIDAVF. 

J-:~ T A l)iJ 

FORO - Y nd - um 
u u lo FO H D, 1 >·po 929, c_m 
pcrl'c•ito eslado ele f'un -r io ­
namcnlo por pl'< .. ·~·o d oc­
r8siúc. Trnlar rorn o .T. Ro­
clrn , nH ., Pens:10 Central" 
das 12 éÍS 1: <' das fi ás 7. 

CARTEIRAS PARA SE­
NHORAS E SEDAS ES­
TAMP \DAS, ,Js ultimas no­
,·i la lc cnconlrnrn-sc ,w 
CASA VESUVIO, rua :\Ta­
·iC'I Pinheiro, 100. 

~l::1chin:.1s phologn1phir·;1 e 
nwlNi:11 •· GI:\' ,\ EHT"' n eebcu 

:i <; .-\ LERI ~ :'\013HJ~ 
H.tw B:1 n1o do Tri II rnpho, 4!)!) 

COMPLICAÇêES SYPHI .. 
LITICAS INTERNAS DU­

RANTE 8 ANNOS! 
Attesto que estando soffrendo de 

differente~ complicações syphillticas 
internas. durante 8 annos. fiquei ra­
dicalmente oure.do com o uso de 6 
,•ídros de '' Elixir d<' Nogueira.". do 
Pharma~euiico e Chímlco João ela 
Silva SHrnira . 

CA~IAS. Maranhão . 
1 Ass .) Joaquim Negrclros 

Negociante matriculado. cbefe da 
firma J . Negreiros & Cia .. proprieta­
rio da popular Casa J . Negreiros, es­
tabelecimento de l . ª classe . 

l PH1lR'6YN R 1 
THEODULE WOLFF 

O UNICO PESSARJO 
PREVENTIVO QUE 
DÁ TRANQUILUDADE 

, 
ABSOLUTA A ~ 

{rj(AO ACIPtJJf.Ji.l/YIL) 

- - --- - - - - -- ---- ---

BARATINHAS MIUDAS 
m desapparMem. ~ • VitiO, 4o -i3ABA.FORM1GA s1 • 
q ne attra,e e extermina N formigninhas caseixu e toda. 
espeeiie de 'buatas., e que por ser liquido, , o unico que 
acab a com as ba.ratin.hu miudBl!I que tanto estra..i&nl 

moveis e mancham ~ e-gpelbOlf . 1 "BARAFORMIGA 31" ·, · · 
DOO'.M"TBA- ISE NA:I DitOGA.l\J.AS g P'llABMA01M . 'O 

.Vidro pelo Corl'eio - ~$000. J /1 
· P didoa • Lima C..rTalho. C.iu 1248 - 8-, 'I i 

---

G R A T I S t;stá doente? Quer saber o q~e 
tem 1 Mande nome. idade profis­
~.ão com enveloppe sellado para 

respo~fo á CRlxa Pos tal. 509 - Rio de Janeiro. 

BANCO DO ESTADO DA PARAHYBA 
--- João Pessôa ---

B.\L.\:'\ CETl '..r E~I 30 DE :.\I.-\IO DE Hr 6 

Acclonista!\ . . . . . . . . . . 
Le~ de800nt&d.M .•.. 

ACTIVO 

LETRAS E EFFEITOS A RECEBER : 
Por conta propr1a do Interior , . 
Em cobra.nça no Interior . . . . . . 

Emprestimos em contas con-ent.cs 
Valores caucionados . . . . . . 
Va lores d<.>J)0Sitados . . . . 
Correspondente, no pala 

CAIXA: 
Em moeda no Banon . . . . 
No Banco do Brasil e cm outros 

Bancos . . . . .... 
Oive~ contM . • . . . . . . . . . . . . . . 

Oa,pttal . . . . . . . . 
Fundos de Reserva, 
DEPOSITOS: 

Diversos 

Em c'c . com j.uros . . . . . . . . 
Em c ,c. limitada . . . . . . . . . . 
Em e e sem Juros . . . . . . . . . . 
Em c e . de av!so prevlo . . . . 

PASSIVO 

A praz:) fixo . . . . . . . . . . . . . . 
Depos1tos popufü_r<'s . . . . . . • . . . 

Depos\to em con t.e de cobrança do 
rn terior . . . . ' . . . . . . . . . . . 

ntulos em ca\.l9âo e em depoeito .. 
Ordens de pagam~nto .. 
D:versa.s contas .... .. ... .. . 

Joi:io Pessoa. 9 ct .1uuho de 1936 . 

WALDF.MAR LEITE, 
Geren te. 

6.886 :099SOOO 
7.032:269 000 

646:886$800 

1. 191 :07~ 600 

i . 461 :403Sl00 
1. 123 : 158S900 
1.250:831 200 
1 . 251 : 888$600 
6 . 478 ;76W.'l00 

41 :021,-200 

571:830SOOO 
8 . 327 :422$000 

13 .918:368~000 

3 . 092 :595$000 
2 .767:625$000 

184 :606S000 
1. 219 :121$100 

1 .837:965S400 

353 :695$600 

32 .273 :227. 100 

l . !100 : 000~000 
726:774 700 ' 

12 .607 :071 ' 100 

13 .918:368S000 
2 :952:230 000 

58 :86 $700 
509 :918,600 

32.273:227Sl00 

ALUlZIO E. NAVARRO 
Contador . 

, Publi ncão 1·rL11r<IH,da. por p.crumulo d m~1.erlo n tf: ,lonrnli 



----...., 

SIGlf AL DE YE HIGE 
A LoçM Brilhante !e.a volta: a côr 

tlatuta.l prlmltiva (casta.oba, loura 
doirada ou negra) em pottcú tempo 
NA.o é tintura. Não m ha e nó.e' 
,1Uja. O seu uso é limpo, !acU e agra­
davel. 

A Loção Brilhante 6 nma tormuli. 
.rolent11lca do grande boto.ulco ar 
Ground. cujo segredo custou 200 con­
kls de réls. 

A LOÇão Brtlhe.nte extL,gue M CM­
P.M, o prurido, a seborrhéa e todat 

8 M!ecções parasitarias do cabello. 
essim como, combate a calvlcc. Foi 
a.pprovada pelo Oepa.rtamento N,aclo• 
n.al da Saúde Publtca., e é recommen­
dada pelos prtnclpaes In.st1tut03 dt 
Rvillene do <>.l-tra.naei.rC'I 

Trinta &nnos de ~ucce,sao 
são o mellior J'eclam pa ra 
preferir JUVE. TUOÊ 
ALEXANDRE para tra ­
tar e embellezar os cabcl­
los. Extingue a caspa, ces-
sa a quéda dos cabcllos. 
evitando e calvicie. Faz 
vol tai· á côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
con ém sa cs de 
prata e usa-se 

. como loção. 
·- ~ · '} t 

Vldro. • • • • • • , . 
Palo correio. ••• · í 

,. (' 

Oep."CasaAlexaru:trs'' 
Ou,.Jdor, 148 • Rio 

·QUER V, S. FORTI• 
FICAR .. SE? 

l se Vigonal qut> f. o ntcH or 
fo.rtlfi cant.c pa.ra a-. prs ·oa · 
au~mira ·, lJ<'n·osas ou enfra ­
quecidas. 

O Vi~·o11al fo1·ti fi t•:1 o saug uf', 
alimenta o cc1·cht·o. ton iJi a os 
nci·vos, a bn• o a ppc- C il<' robus -
tec(' o organi mo. · 

, lgcma,J é 58 % rna i rfro em 
. ui.> ta n ci:is rmtritiva.. que qua l • 
quer outro fort if ican te. 

AJ im & 
Frei las 

S. I'aulo 

AS PESSôAS QUE TOSaEM 
A pe sóas qu se resfria m e se 

~Of F ipam facllm Hlc; as que .:entem 
o frio e a humidade : s que por uma 
Jtgf>1ra mudan o. de t n;ipo ficam logo 
con a oz r ou<"a a i;arganta. in­
flammada: as que soflrem Ltc umn 
,•elha, bronchi t ; o·, a$Jllatht,icos. e 
f ir,aJ JT.ente 2 crean .a. que são ac ­
c,rirnm I t.ldas cie col'}1Jc:>lucl1c. poderão 
t er a e l°LC'Zc de (JUO o $ u remedlo é 
o X::irop" São .Jo5o . E' 11m produdo 
1C'l J1tií:i o af)P:,r,mlaclo : obre a !'6r-
1r a de um ffl boroso X3 ope . E' o uni -

que não ataca o . tomago n m os 
r ins . Age com0 t onlco c·a lrna1lte e f al! 

.xp •e ora r · . m 1,,0:- ·Ir . F, ·1 a a!> ffcc­
ç C.'S do pPlt<J e da gargan ta. Faci li ­
fa a r ~. piraçflo. ornando-a mai:- ain ­
pla; l m))a e fortalece os bronchios. 
e\·Jta n cl , a · inflamm c-õe:- e ltn eclin • 
do aos pulmões a inva ·à.o de per igo • 

Oi'i m ·c•r obio:-.. 
Ao p1;blkn r omm r> nr!arnos <; Xa­

rnpe Sã.o João para c11r nr Losscs. 
bronchjte • a1;t,hm a . grippe, coquelL,­

he. cat.an-hos. den uxos, on ·Upações ----
VB DE-SE :\ l"~I :1 11 . L:);i .' Í I ~• 

,í n1n Sa n lo J:l i: is. n sl :1 t" IJ il n l . 
lr·dar na a\C~llíd a rli ,.._ l':sl Hrl, 

11 . 

...-------

.. - ◄------·-----

o trans--
re e gas 

m o e co.rn 
• om, 

!, • • - ~r - _. 

ONEIRA do trnn porte mot r, a Fo1·d M otor Company. 
anno apó anno. v m s listín~uind o p dFI é!presentação an -

t cipada de notaveis m lhornmento . Motor de 8 cy lindros em 
i o in teiramente fluctuan te. tubo d e torsào e respectivos 

t nsores - eis caracterislico h a longo t empo identificados com 
o caminhào Ford V-8 ! E a es es . outro3 progressivos aperfei­
çoam ntos ~e seguira m ! Freio d e super-segurança, radiador de 
maior e p~ cid de, scientifica dis tribuição de peso. embreagem de 
forç centrifuga capa da transmissão e embreagc:m fundida em 
um ó p ça, estas são in t:d itas pa rticularidades que - garan­
tin"l o t ransport e de m iore.:i ca r ::;as em m ~nos t empo e com 
ma10r economia_-- mantem na v~1nguard a o e minhão Ford V-8 ! 

7 

1' gent s Ford nesta Capital: 

• 

.,,-0 
!Fala o Ptof8$50r P€DRO OA ÇUNHA-0 Grande 
Ç,Unlco do Rio de Janeiro: ' .. - ' 

'lt.• ".Aconselho sempre o VERMlOL RIOS, 
-~.eJ.p 6.~ effetto s.eguro e ínoffensivo". 

.,. . .... .. ~..,.,,,.,..,, __ .. _./ l ( a.) Pcd·ro à!l Qg,_if!q., 

ça Ci • Ltda. 

UMA 
NOVA PEI..LE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

" Qwi n dn minha p 11,~ ci-a cscurn 
,r•o.t;.-,<' irn., fl:wc.1,cl a. tendo póros cilla· 
1,d .- e: cr ,·os. <'li não Un ha ad.nura ­
iore. n i.'m cnt \'itcs. __ m:t. com o uso 
lo r•r nc Rugol , obUve t1mn nova 

JX'IIC' b r o1 ca qu" t rocou m ,nha SO! te 

DEV0tVE-SE O D.JN-H·E·IRO 
Ecz m a.'i h umiclo~ ou ·êccos. cta r­

lJ1l'os. cmpm gen ·. fc-ndns an ~lgas e 
11 • cw ftl'J I t:ic·a tniaçáo e ou t ras mo• 
lcstil:1s da pol!f' c 11 t'flm-sc ro.pida e 
rnclic,i lm en Le com a Pom:tda Eszcma­
i i<'ida. 

D C'vOl\'P-! - sc a impor t ~nc ia a quem 
não obti\'c-r rcsu 11 , ►1cio . Vidro pelo 
l'Ol'l'ViO. 5S0U0 . P ecl íc os a J . G . No ­
g 1eu·a Av . Par únn n.(l 236 -
B elio Hoi-lzont.e . 

1 IXSPEC'J'Ol IA D,\ OU ARD \ CI• 
\ '\"IC'!\ DO E~TA DO - Secçã o de ,·e­
l hk uJ(\:.- - A vr ' O -- De ordem do 
1 sr . Tn.-p•.•ctor ,c-rn l da Gunrda Ci \"ica . 

fn<:o publico aos ·enhores concluctores 
te vt hicul os e n ° rrn l. que altendcndo 

uma soli ltn"io do 'I'. con ego José 
Co1 1L in ho. paroc llo da Crühedrnl 1 i c­
l ropoli a:10. fica a c·on r da data cl :> 
,~JlJ lic·i•~fl o deste. prohibiclo o iligresso 
I<> a u omo\' eis no pa Lco daqw lle T Nn ­
, 10 , sob penn rle infri;1° ir1' tn o (l i, -
)o~,,u o ar 17} do Reg ulamento c-m 
•igor . 

St'C ·ã de Vclnculo . 19 ele j u n ho clC' 
1 ;J6 . 

·,r\'!'ri1in dr .\ra újo Qu l'fro_i:·a , enca r-

QU'SM ACHOU? 

Á ~ TI!D. : TAb, :-~ Qâvalo.[!Etl. ' 

•m 3 dlns E r. 11 q11c 11 ·· o tinha ne ­
nh ,n pre. endl' 1t,' . recebi agora .3 
1wd1dos d(• c:is n1en Lo ao mesmo tem -
10 .. . M . Vnl<':·y. 

.. • 

P(·de -sl' ú pl·ssor1 que e n­
con t l'Ull. tc.TÇ'[l • l'ci l'~l ull irna. 
no rL·sl.-1u r :111l .. \\'('rncr" nu 

110 rt JH'lli:t "Rc · " l ' ~l.\ 
C.\P.\ t ·s.\D.\ DE (~ .\13.\H -

• Nota lmportanto - O Verrniol 'Rios nêfo côY, lêrn Thymol. 
I 

iVERMIO 
UQUIDO E PEROtAS SEM CHEl~O- SEM SABÔR 

- --- --·- -·- - ---- -- ---·---- ~-------·- --
VENDE-SE 

A ·r-1R: l n ° :jQ2. i l:, à 1 

rh~1·:-ll (hor1 0. a Irrit ar l\ :.l 

,. Gt'- E , ih1ci t.> ' -..,ô<1 , qc V 

.\.v . 

Toda J ull'i(' ))Od" aelHrar. suavJ· 1) l \ E, :1 ri ncz:.1 de ~, cn lrl'· 
1.nr l <>mh<'I <'ilíl r • un peil . \lsando 
d.ari:tment(' () Cr('ll l Rugol. cu ja pe- :~{UI' 11 :1 1>orlarin dt'sla folha 
nr-rrnção ln t.a ntan<-n ac-o. lma. n írr i ti1 -
1:': 0 r1 s glanrlulns ruta.n'll.. fC'cha O'- <llt ú <l\'C'llitl.l (it'JH.'r~d Osu-

1 p ros cl i! cl os e d L-;sol\•f' o:; cr:i vo~ 
r o1np l(>tam<>nte, não d<'bwnclo Vt' t l· rio. 8J. que Sl'l'Íl .gt " tl if icacb. 

! glo a,lgmn. O Creme Rtti!Ol é o a li• 

YE~ DE 1\J ... R sn1·cos ele es-
lô p:, p:,ra r ·renc · j ú u~adu:s , e111 
pert't' ito t's !ach. 

. \ . t'\l. L E ~J OS 

ment o f'm E>gna1 p. r a pc lle . poi~ 
brn nqu ia n mo ,s rscurn e uav!za ., 
ma,., 1r1i1 nela em 3 dias. tornando-o 
br nca. bell , fl'csca nova o qur 
nlém cl f{1rnur s u r~('o formoso. 
t : 1111'11 n, h-- t.1•flrn ortf'. E\."T)<'rim,, n· / 

J:?,1u~01 n a â nr.81) ad t>r:w~, \qll l ' l ll 1· :'\' :1H 1rr 1 1 0 ·>; 



8 Jo O PJ"i'-..••·'Ó - lJu-1l"''1'ng·o, 21 de J'uulw <1~ .H>!"! I :,.:,,;> • .• 

ULTIMA HORA REGISTO 
BOX "CLUBE o·os DIARIOS" 

(DO PAíS E ESTRANGEIRO) A HOMENAGEM QUE SERA' PRESTADA AO SEU 
PRESIDENTE, SR. EDUARDO CUNHA - O 

BAILE DO PROXIMO DIA 27 
C::XPLO ·o NUMA CAIXA D ~ 
OLEO D :\ EMPRESA TELErH0 -

11 A DO RIO 

R IO !!O - ',\ l S I NA OA T,:'1-ll'RE­
, A T~Ll•; t •nONI CA OC ORHIW , 11 0-
JE, l MA V IOLENTA EX PLOS .,iO 
HlE A OlJ GRAND F. PAN I CO , 

Ql' J~lt F.:-.Tirn OS TEl.El'HONt.''l'A:S 
Ql' ER J.,NTHE OS TRAK. F.t:NTE~ F. 
PF.. SôAS ll .-\ VIZINHA .' A . 

A h :Xl'L{ 1-, • .\0 VEHIFl( 'Ol . , E Nl"­
MA ( ' AIXA Ili~ OL!i:O J)J,; CAPAt' ll)A. 
DE l>I~ ti . 000 " OLT~ " 

O~ Ol'El!ARI S, PHESF.N1'1. DO O 
PEl!JQO, R ETlRAHAM. 1, EM 1'E)-f. 
f' O . O Pl!l~l 10 F'lí'Ol l ABALADO 

COM O F.:-;THONDO {A . ll ) 

E ' ER i\PPRO V ,\00 . M 1'1\ ­

RE Elt 0 1 TU,1\ O '"TR ST" 
DA ' COI IPA 711.JA DE NAVE­

G ('AO E ~TR.i\ NGEm 
RIO, 20 - E' AntDO QUB r.ItA. 

APPlt \ ºADO O l'ARECF. 11 DO S IL 
l!IH F. IHO {;ON('ALVES ONTRA O 
'" 1'Rl. T " DAS ('0 tPA N llfA S E. -
'l'RANGF.Jf!AS DE FHETES MArtlTI­
MQ::. . 

A Q ' E SE AFl~lílMA , O R EFEHI-
DO PARECER VAE TER APPROVA­
('.i.O Ql iASI NA l:S:TB ,IU, VI. TO ()S 
A (USADO l\ ,\0 IL\ V JrnEM APRE-
' 1~:-.:'l'AOO :>.Bt-:111';\I ARG C 'llENTO 
OE DEFJZ. A . (A . B . ). 

O 'l'RA-TORPED ETlt S PARA 
A AR GENTI TA 

LO.\'DRES, 20 - FO I NOTICIADO 
II OJE. AQl 1, C1CE O GOVERNO AR-

Feira da Praça General João 
Neiva 

C IMUNICADO DA PH.EFEJT TI ,\ J 

Em , ·irluclr dr . rr o prnximo 
21 s. ntifie. do , rrso lv ll o sr. d r . 
lH' l'C'i ln qu :1 fri 1·:1 da p r:-tçn Cr-
1wr:1 l .J o:·1n :'\ iY:1. qu r dt·Yrri:1 h'r 
lug:.i r naqur! Jr di~l , fósse :1111 ci­
pacl:t p:1r:1 2:l ( tcrçn-fci rn J. 

1 Sttihtt.111, 
---------

To,lo!t. 

· - Em marco ultinw. incma11-
rou-se em Bad Bla.1Ll~enb11rg, na 
Turingict <Alle111,a1111a). um edi­
ficio a que se1t provrietarios de­
r a111, o nome de "Silentari11:m " e 
qne é sem d1wi<la o prim eiro da 
Allemanha, e talvez do mimdo. 

Pelo discurso de inauguração 
em que se falou de casas silencio­
i>as, da lucta contra os ruidos da 
cid,ade, etc., fica-se sabendo o 
que os proprietarios pretendem 
co,n o seu "Silentariu.,n": nma 
casa da lra.11quilidade onde não 
se ouve o ruido dos niotores, <los 
radios. de vizinhos barulhentos. 
e de comadres ralhadeiras. 

A construccão do predio deve ­
se' á iniciativa da Associação Al~ 
lemâ Contra os Ruídos . A inten-
áo dessa instit 11ição é promoi er 

a construccão ele casas d,efendi­
das dos sons por mei.os de isola­
mentos especiaes. 

- Um f rnncês e wn genovês, 
brigavam por causa de ILm bta­
zão em qu,e, em ambas as annas, 
usavam a figura de nmei cabeça 
de boi . O francês desafiou o ge­
novês para um d,1 ;e /lo . A,cce~to 
o desafio e já no campo de honra, 
no momen.to de terçar armas. 
o genovês perguntou ao francês 
qual era o motivo JJorque iam 
bater-se . 

- Porque você usurvou o meu 
brazão . 

- Engonas- te, respondeu o ge­
novês, tuas armas representam a 
cabeca. de um boi, as minhas a 
de urna vacca . .. 

E terminou o combate 1 

- Sem duvida, em razcío do ta­
manho reduziclo das novas c:on­
stru,ecões nas grandes cidades, o 
povo ·está abandonando o costume 
de criar gatos, cachorros e pa7>a­
gaios r>rejerinclo as redomas com 
veix inhos. Occupam pouco esva ­
co, não molestam os vizinhos, 
são mantidos com pouca despêsa 
e . . . não sujam as almofadas e 
t.avêtes. Tem sido <le tal monta 
o desenvolv imento d,essa mod(i 
<11te a Associação Britannica de 
Aquaris tas inslituin um. concur­
so em que se avresentaram lre-
2:entas pessôas apresentando dois 
1nil graciosos peixinhos. 

- Os chapéos velhos de fel­
tro. podem ser renovados esf re­
gando-os com sal em pó. Depois 
da esf regaqü.,o o chapéo haverú 
r ecuverado sua cór natural. 

- Quando lavarmos peças de 
sécla artificial devemos nüo es­
premel-a.s demasiadamente . pois 
criam vrégas que sào clif /ice is de 
suo.visar . 

Colloca- se o tecido sobre • mn 
panno e estica-se com a mão 
suavemente. Na occasiáo de se­
rem pasa<los a ferro devem estar 
quasi sêccos par<i que 1uio se1a 
11ccessario usar um ferro m.uito 
quente , o qual lhes tirará o bri­
lho. Passe-se sempre pelo laclo 
do avesso. 

- C)uan(lo o duque de Meclc­
lemburgo se punha a rcflectir e 
lhe ?JCrquntaVam em qne per1sava, 
responclia : 

- Est0'!L d.ando audiencia a mew: 
pensam e11 tos. 

1 
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n a dna • faces a considerar no 
bo:r : o herofamo dos clisputantes 
e a esl1111i<lez da lucta. 

Do ponto de vista do heroico, 
o bo:i: é a revivescencia, em ponto 
maior, elos cil·censes romanos, das 
pelejas sangrentas da antiguida<le, 
e, mesmo. <los encontros ferozes 
dos selvagens que se destrniam a 
Tnacha<lac'las de pe<lra na cum -
7Jlicidadc da j loresta inaccessivel. 

E pasma q1ie a ferocida<le hu­
mana, com todos os seus prejuízos. 
tenha sido lransporlacla 1,ara <L 
vlcla moderna, diante de milhares 
de ultra-civilizados que compra­
ram, a v êso de ouro, um bom lo­
gar para assislir ao massacre re­
ciproco dos campeões! 

Os associados do " Clnbe dos 
Diarios" , nmna demonstração de 
sympathia ao sr. Eduardo Cunha. 
que vem de se r reeleito para o car­
go de presiclente daquelle concei­
ttwdo sodalicio, vão vromover-lhe, 
no pro:rimo dia 27 . 1mm expressi­
va homenagem, que se revestirá• 
<lo maior realce. 
Terá essa m anif estaç<io nm cunho 
verdadeiramente soci<Ll. com o 
comparecimento das j'igur(ts mais 
representativas dei sociedade pe~ -
soe-nse. 

As im é que, á.s 22 horas da­
quelle dia. realizar-se-á n os sa ­
lões dos .. Diarios". mn s1miptuoso 
baile a rigor, o qual será abrilhcm­
t ado vor d1ws excellentes orches­
tras ja~z -ban.d . 

A séde do elegante centro diver ­
sional de nossa terra apresentará, 
nessa noi'le. uma decoracão a ca­
pricho, com todo o seu ier-viço de 
lu 0 • f ortemente augmentado. 

A directoria de mês, composta 
dos academ,icos Onaldo Sá e Er­
nani Bapt ista e dos srs . dr, Hygi­
no Brito, Mario Uchôa e H. Toi t ­
rinho, vem trabalhando com o 

maior empenho para que a f esta 
em apreço obtenha o yrancLe exilo 
por todos esperado. 

Para o referido bctile fo i de­
signada uma commisscio de rece­
pção. que se acl~ a constituida dos 
seguintes associados : srs. drs. 
Claudio Lemos, Ubtrajan1, Min­
dello e Marcilio MindeUo; srs . 
L ui. Clemenlino de O liveira. Raul 
Londres R.abello, G eorge Cun!tct. 
A,nisio Cunha Rêgo, I van Ncw';L, 
Ildefonsiano Miranda e Cora lio 
Hortensio Ramos. 

}-!ontem a clirectoria elo '· Cl1tbe 
dos D iarios" fez distribuir nmne­
rosos convif;es ás altas autori<la­
cles e familias conterraneas, senclo 
certo, desta maneira. (fue o, baile 
cl o proxirno dia 27 terá o mais 
selecto c01npareciment o. 

Por se tratar de u:m aconteci­
mento de marcada distincção. o 
traje exigido ercí "smoclcing" on 
casaca. 

Faz-se necessaria, para o ingres­
so elos socios. a apresentação do 
recibo n.0 5 . 

LA l' ,\ Z, :! O - O 8X-"CIIAN('El, ­
I.EH" TII OMAZ 1-:L IO l)ECLARO ' 

Os Mastoclontes de fórma hu­
mana, de mais de 100 ldlos e 2 
11?,etros ele altura, d.istend.em o aço 
dos m1lScnlos em murros ele fria. 
rigeza metallica nos quei:t:os de 
ferro e nos abdomens blindados 
por 11,ma r esistencia de ·· t anlcs·· de 
guerra, para estupefacção de um 
publico que se julga cligno do se­
c1.tlo XX ... INAUGURADA·, MONTEM, NOTAS DE ARTE 

Ql'E ACCEITO ,'\ PRESIOE:\'CIA OA 
DF.LBGA ÁO JJOLIVIA:\'A Q E TO­
MARA' PAHTf,; NO~ TRAOALltOS DA 

0:0-:FEHEN IA O E 1~Az, A ltEt ::-: rn 
E~I B l~.'\0.' AYRE I A . 13 . J . 

GOVERNADOR ARGEMIRO 
DE FIGUEIRÊDO 

Ainda por motivo ele haver reassu­
mido a chefia cto Govêrno do Estado. 
recebeu o dr . Al'gcmiro de Fig ueirédo 
os ·eguintes despacho. : 

Belém, 18 - Apraz-me accuso.r re­
c bimento communicavio . xci::i . ha~ 
ver rcas umiclo g·ovérno E ·tado. Muito 
grato cleferenC'ia Corctiaes saudações 
- José l\Ialcher. 

S . Luzia , 19 - Felicito vos ·enC'ia fe -

Ceie o negro Joe Louis: é o i clolo 
de uma raça que peréce. Sc11m­
melling, o louro, recon quista o 
sceptro do bo:r parn a raça bran-

a. 
L11cta de raças no palco. eis o 

que foi o e veclaculo de ante 4 

hontem, ern New York . E não 
faltaram sangue. olhos inchados e 
bíceps torcionados <i grande briga , 
que é a ynthese dos antagonismos 
apotheotico que sepnram as ra-
cas humanas . 

TlL 

FAZE J N1 O' HOJE : 
liz regre so Estaclo po e govêrno . 
hypothecanclo soliclariedade . Sa uda - A sra Nenzmha Maci l d ou,:ei-
ções _ Manuel Emiliano. presidente ra, e<;f)osa do . r Adherbal Man.m , 
Di rectorio . 1 funccionario da D legacia da Ord m 

s . Luzia, 19 - Cheg ndo no so con- 1 Politica e Socia l. n ta. C'idade . 
hec-imento v, excia. reri. ·uml, gov · rno - A nhorí a Erem1t,:1 de Andra­
envín.mos nossas congrau.1laçõ 1· af- cie . filha do ~r. Jo:.-,quim Franci~co ck 
firmando inteira solidariedade . Sau- Andr de . res1ctent.e cm Cachoeira de 
dações - Silvino Cabral. Jo é Fer- Cebolas 
reira . - A nhora Alice Elias de Mello, 

prolf' • 01· em . ·pirito Santo . 
P l I . e . l - o n1 nino Beli io, filho do l '. e O nshtuto ommerc1a Severíno M no. resictentC' em Pirpi.ri-

"João P essôa ' 

Os novos gt1arda-Hvros e dactylo­
graphos pelo Inst.1e-ut.o CommerC'ial 
'· J oão Pessóa ". receberam do seu pa­
ranympho, deputado Fernando No­
brega. em dias d<1_ semana ultima, o 
seguinte telegramma: 

"João Pessóa, 13 - Diplomados da­
ct) lographia e guarda -livros do Ins­
tituto Commercial •• João Pessôa" -
Acceitem todos meus melhores e mais 
vivos agradecimentos pela generosa 
escolha do meu nome para paranym­
phar tão brilhante distinguida tur­
ma . Na impossibilidade de compare­
cer pessoa lmente vae meu dilecto ami -­
go doutor Dustan Miranda em meu 
nome cuh1primentar meus jovens ami­
gos e emprestar á solennidade de hoje 
com a sua palavra illuminada um 
realce de que eu nunca seria capaz. 
Abraço cada um de per si com os s<>n­
timentos da minha gratidão . - Fer· 
uando Nobrega". 

FIM DO MUNDO! - Alpercatas d,. 
\'eruiz, todos os nu meros a 4$9-00. 
"Cn. a Gloria., - Rua. Maciel Plnhci-
1·0, 163. 

cuba 1 
- O :,r. Francisco Oonznga. func-

cion rio p 1blico m São Bento . 
- O m ~nino Snulo, filho do sr . 

Antonio Gomes de Araújo, residenL 
em Soledade . 

- O sr . Luiz Galdino de Oliveira , 
commerc· nte em São Thomé . 

FAZEM A NOS AMANHA: 

A senhora S telln Espinola Couti ­
nho, viúva do saudoso conterraneo 
sr. José Pedro Coutinho . 

- O sr. L . Dias de Lucena, au -
xiliar do commercio desta praça. 

- A senhori ta Maria do Carmo 
R amalho. filha elo dr . Cicero R ama -
lho, magistrado em Pernambuco . 

- O menino José. filho do sr. Pe­
dro s . Xavier. residente em Sousa. 

- A pequena Francisca, filha do 
sr . Ar istictes Sampaio Xavier, resi­
dente em Sousa . 

- O sr . Luiz Xavier de Andrade 
Lucena. do commercio de São Ma­
mede. 

- O pequeno Antonio, filho do sr. 
José Thomaz da Silva, residente em 
Sapé . 

NO "ROT ARY CLUB DE JOÃO 
PESSôA" 

SUA SEMANAL DE HONTEM 
No Resta.urant. Werner effec. tuou-se, 

1 

O dr; Dorg-ival Moro!ó leu . ~urante 
hontem a sessão de costume do Rota- a sessao, um relator10 colhido na 
1·y Club · de João Pessôa, á mesma com- e3:uar~a. Cívica do Est!'-do cont~ndo. o 
parecendo a maioria dos rotarianos h1stonco da sua creaçao as varias i e-
desta capita l . formas por que tem a mesma passad_o 

• numero de guardas que a compoe 
A PALESTRA DO DIA actualmentc e d~ distribui9~0 dos mes­

mos parn. o serviço de policiamento da 
cidade. fazendo, nesse ponto, variar, 
considerações a respeito . 

P<'lo rot-ariano dr. Jósa Magalhães 
foi lida a palestra do dia. subordinada 
ao theína : " Obras de embcllezamento 
de João Pessõa" . 

O assumpto, tratado com muita pro­
ficiencia , mereceu os mais francos ap­
plausos dos presentes, dada a maneira 
com que o orador referiu-se á estheLica 
das construcçôes. ás especies das a r vo­
res apropriadas :'t arborização da 11ossa 
capital, fazendo. cm summn, um bello 
estudo. em conjuncto, sobre urbanis­
mo com adaptações apropriacla.s ás ci ­
clnd~s Lropicaes como João Pessôa, que 

1 
dclla s precisa para Lornar mod rna e 
au,rahente. 

u. ou. em seguida. da pn.lavra , o pro­
fessor Coriola no de MNleiros. que leu 

UMA REUNl/\O NA PROXJMA 
QUINTA-FElltA 008 DOIS 
CONSELHOS DIRECTORES 

A\ém de muitos outros assumptos 
trat.ados, occuparam a attençiio do ple­
na rio n.s festns com que o Rotary Club 
irá solennizar a posse. no proximo dia 
4 de julho. de sua nova Directoria , 
que terá lugar no Clube Astréa. 

Para acertar medidas sobre o pro-
gramma das mesmas, o president,e, dr. 
Prazeres Coêlho. ma rcou uma reunião. 
para a proxima quin ta-feir a, do actual 
e do fuwro Con élhos Directores. a 
qua l terá lugar ás 19 horas do dia aci­
ma. na resiclencia do eh· . Leonardo Ar­
covêrde. 

NUM DOS SALÕES 
ESCOLA NORMAL, 

DA 

A EXPOSIÇÃO OE TRAfü\. 
LHOS FEMINI O. 

Num dos salões <la Escola Nor­
ma l, teve logar h ontem, ás 20 ho­
ras como esta-va sendo esperado, 
o ~cto 'i?iaug1lral da exposição de 
trabalhos. promovida pela .. Asso­
c'ictc;áo Parallybanu. pelo Progres­
so Feminino " . 

O certam.e foi declarado inau­
gurado pelo dr. Raul de Góes, re­
presentante do governador Arge­
mtro de Figtieirêdo, estando pre­
sentes, ainda. á solennidade, o dr. 
Isidro Gomes. secr etario da Fa­
ze 11da, sr . José WCLShington de 
Carvalho, revresentcmte do prefeito 
interino ela capil al. re presentante 
do co11wHmdante do 22 . 0 B. e .. 
outras <rn.toridades f ederaes e es­
tacluaes. como tambem crescido 
numero de familias. 

Organizada de rianeira capri­
chosa, a referida exposiçào cons­
tihí.e uma e:i:cellente mostra -elo 
grande senso artistico <l<t mulher 
parahybana. que parei a mesma 
roncorreu com trabalhos de mu.ita 
belleza e cuidadoso acabamento. 

Até 1nais das 21 horas de hon ­
tem a exposi<;ão foi grandemente 
visitada, dei:i:ando os trabalhos 
postos á admiraçâ.o publicCL a me­
lhor impressii.o. 

Hoje, e cltl.rnnte m ais alguns 
dias. a e:i:posição ficará f ranquea­
da ao publico <las 17 ás 21 horas. 

- O sr . João Ferreil:a de Paiva. 
runccionario da Imprensa Official. 

CASAMENTO: 
Effectuou-se. hontem, nesta capital, 

na residencia do sr. Archimedes ela 
Silveira Junior, o casamento do sr. 
João Ba ptista Leite Palitot, com :i 
senhorita Marly Bulhões da Silveira, 
filha. do sr . . Febronio Archimectes da. 
Silveira e sua esposa senhora Anto­
nía Bulhões da Silveira . 

No acto civil que foi celebrado pelo 
juiz S1zenanclo de Oliveira, serviram 
de testemunhas o sr. Adaucto Mi­
randa, funccionario do Banco do Bra­
sil em Recife, e sua esposa sra . Ce­
lina da Silveira Miranda, por parte 
do noivo e por parte da noiva, o sr. 
Archimedes da Silveira Junior, do 
commercio desta praça. e sua esposa 
;ra. Olga Brasil da Silveira . 

O religioso foi celebrado pelo conego 
José Coutinho e teve as mesmas tes- ; 
Le munhas . 

VlAJANTES : 

De Recife , onde fôra prestar exa­
mes na Faculdade de Direito, volveu 
hontem. a esta capital. o a.cademico 
Mario Rezende . 

- De Recüe. aonde foi prestar 
exames parciaes, na Faculdade de 
Direito. retornou, hontem. o nosso 
companheiro de rcc\acçfio. acaclemico 
Ernani B aptista. 

AGRADECIMENTO: 

A senhorita Odette Cavalcanti. fi­
lha do sr. Cicero ,Lopes Cava lca11~i, 
guarda-livros em nossa praça, agra­
deceu, em car tão dirigido a esta fo­
lha, o registo que fizemos ela passa­
,Jt•m do seu nfitalicio . 

CUNHA & DI LASCIO 
Conslrucçôes e n1atcriaes 

para as mesmas. Arl igos 
sanilarios e ferragens. Con­
stil le1n preços e verifiquem 

um trabalho sobre escotismo, mos­
t.r:tndo nas suas pala vras a necP ·sída­
de da aa ssistencia saciai que estão pre­
cisando as creanças pobrei, em nosso 
meio. e que a c1·cnção de organizações 
escoLis L::i s na Parahyba além de serem 
opporLunas vh•iam r C'solvcr a quPsl,ão 
dos menores a bandonados. probli:'ma 
de maxima importanc!a social e phi­
lAntropiea . 

An tes de se r encerrada a sessão, o 
deputado João de Vas1.:onceUos reque. 
reu á Ousa que fôsscm dirigidas mcnsa. 
gens de congratulações aos consules da 
Boliviu e do Parnguay acreditados cm 
nosso pais, por moti vo da passagem, E• . · L • • • j:> 
no dia 13 do col'l'entc,, do primeiro an- · SCJ 1p OJ 10. ,ua 

as quaJidadcs. 
Barão 

niversario \la assignnturn ela paz entre do Triumpho 271 
aquelles do1s paf ·e. . 1 . ' - • 

Exposição de caricaturas 
UMA NOVA CREAÇAO DO PIN­
TOR RUBENS DINIZ, EM RE-

TRATOS DE TYPOS 
SANGUINEOS 

TnstallotL-se, hontem, na •· Li­
vrnria M oderna •·, cí nw Duque de 
Caxias, nma exposiçii.o de carica­
t11ras do festeja.do artista sr . R1t­
bens Díniz, em preparaçiio 7Jarct a. 
sua feira de arte, brevemente, no 
edi licio da Escola Normal. 

Esse certame, que ve m sendo 
aguardado com interesse, marca• 
rei, de certo, mais mn trütmpho 
artístico · daq1ielle pintor conterra­
neo, a ju lg<ir pelo trabalho mo<ler­
no dos se1is quaclros. 

Tam bém na vitrlne da " Pha,·­
m acia Central '', á rua Duqu,e ele 

Caxias, o sr. Ru bens D in iz inicuL­
rá ho1e uma exposição <te retratos 
de senhoritas da sociedaàe pes­
soense, em, modêlos de typos san· 
gidneos, c1ue s<io uma creação ex­
clusiva,mente sua, constituindo, 
v9rtanto. uma -novidade 
nosso meio. 

para o 

LOTERIA FEDERAL 
Sua extracção de 2.000 con• 

tos do proximo dia 24 
Havendo se esg·otado o repa.rte des­

tinado á ag·encia, nesta capital, por 
solicitação do representante aqui, sr. 
e . Moura, deverá chegar hoje um re­
pal'te supplemen ta r que se destinará 
á venda a alguns clientes que deixa ­
ram ficar a,s suas encommendas . 

Desse modo o.manhã, poderão os 
mesmos procurar o que lhes tóca., na 
Roda da Fo1·luna, por se t ratar de 
reparte pequeno, cm face dos muitos 
compromissos que já tinha a Loteria. 
Federal . 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarios 

Foi installada, hontem, a 
sua Carteira de E1npres­

timos 
Conforme noticiá mos realizou-se 

hontem. ás 15 horas, na sécle proviso­
ria da Delegacia Regional do Institu­
to ele Apo~entacloria e Pensões dos 
Bancarios. á rua Maciel Pinheiro. 252, 
1 .0 undar . a installação da sua CarLei­
ra ele Emprestimos, emprehendimento 
dos mais uteis pela sua fina lida de. 

A reunifl.o foi presidida pelo phar• 
maceutico Manuel Soares Londres, di­
rector-secretario do Banco do Estado 
da Parahyba . estando presentes os de­
mais membros da directoria daque!l r. 
estabelecimento, o delegado regional 
sr . Aloys io Na varro. dr . Dustan Mi -
rnncla, inspector regional do mi­
nist erio cio Trabalho. uma represen­
tação cio Synclicato elos Banca­
r ios e grancle numero de associados . 

O presidente sr . Manuel Soares 
Londres, declarou inaugurada a refe­
rida instituição. clirig'incto algumas 
paJa vras sobre o neto . 

Em eguicla . falou o sr. Aloysio Na -­
\ 'RITO, que se encarregará de ua di ­
recção. fazeiido uma exposição em 
torno elos objectivos da Oarteira, r e­
ferindo-se ás vantagens que a mesmti 
vem oflerecendo a· todo os . eus a ·­
sociados com os planos ele emprest..i­
mos até t rês contos de réis. feito em 
va riol:i !)1'8ZOS . 

Falou aincta o clr. Dustan Mirando. 
que exprimiu as sua congratulações 
aos presentes por mais essa realiza­
ção. que vem consultar os interesses 
dos banca rios. 

Viam-se pre ·entes ao aoto tambem 
os represc1üa,ntes da imprensa , ei:,pe­
cinlmente convidados para assi ir á• 
qut-lle a to. 


